
8.3.2, 94570 . JANELA DE ALUMíNIO DE CORRER COII/] 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,

ACABAII,]ENTO COII1 ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAIMARCO,

F0RNECtillENT0 E TNSTALAçÃ0. AF,12l2019 (rvr2)

lem espec f cado anteromenle.

8.2.3. C1426. GRADE DE FERRo DE PR0TEç40 (NI2)

lem espec fcado anteromenle

8,3, ÊSQUADRIAS DE VIDRO

8,3,1, 94569 . JANELA DE ALU[liNIO TIPO II1AXIIVI.AR COIV1 VIDROS, BATENTE E FERRAGENS,

ACABAIlE\TO E CONTRAIIIARCO FOqNECIIVIENIOEII.ISIALÀÇÀO,AT'2J2OI9\III2)

ten espec Icado anteí ormenle.

8.3.3. 94572 - JANELA DE ALUMIN|O DE CORRER COM 3 FOLHAS (2 VENEZTANAS E I PARA VTDRO), CO|\/I V|DROS,

BÂTENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ÂCABAIiIENTO, ALIZAR E CONTRAMARCO, FORNECIMENTO E INSTALACÃO,

AF 12i2019 (M2)

Itern espec f cado ânteiormenle.

9. COBERÍURAS

9.1. COBERTURA E TELHADO

9.1.1. C0802 - CoBERTURÂ C/TELHA 0NDULADA DE FIBRo-ClllENTO E= 6mm (C/MADEIRAMENTO ) (M2)

As telhas de fibrocimenlo seÍão corladas com serÍa. seríote ou esmeri. 0s luros são executados clfn broca sendovedadâ a

peÍíuraçâo porpercussão com pÍegos ou pârâfusos

0 tehamento com lehas comuns ondu adas de ílbiocimento obedeceÍá, savo nd caçào exprcssa em conkáÍo nos pojelos, o

qLe se segue. Recobrimenlo ongtudina das chapâs: 140mm, para inclnaçÕes superiores a 15 graus (27%)e 200mm para

inclina@es iníe ores a 15 gÍaLrs RecobÍimenlo laleral: 50mm Paía condçÕes desÍavoráves de vento, 230mm. Apoo as

chapas sobre as teÍças:50mm. Coocação de chapas:íeta dos beIais paÍa as cumeeas, em faixas perpendcLraíes às terÇas,

f xâção leila coÍn ganchos chatos. Evitar a sobreposlÇão de quaÍo espessuÉs de chapa, fazendo corles tr angu âres nos canlos

dasclaoa.. \ /
As cumeeilas são do tipo arl cu âdo, com ventlaÇão. EspigÕes e Í ncÕes serão lambém de peçâs de fibrocimenlo. I I

\t
9.1.2. C1336 - ESTRUTURA DE MADETRÁ P/ TELHA CERA|\IItCA OU CONCRETO VÀO 3 A 7m (TESOURAS / TERÇhS /

c0NTRAVENTA|VENT0S / FERMGENS) (lVI2)

PâÍâ âs esiruturas em made Ía, observar,se-á o disposto nâ normâs bÍas leiras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,

NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 EÍB-12i49

A esiÍutuaa de madeira seÍá consliluida aém da eslrulura de apoo consltluída pelas Tesouras poÍ linhas lerÇas, caibros e

ripas e be Íais ou quaisqueÍ outros elemenlos nêcessários para garantra eslabildade da coberla.0 madeiÍamento deveÍá sea

executado em massaranduba com caimento minimo de 25%. As tesouras levarão obigatoÍamenle eslÍibos e braçadeiras de

feÍo nas emendâs dos penduÍars e das pernas com as inhas. As emendas evenluamenle necessá as na linha da lesouÍa

levarãolalasdechapadeíerroÍixadascompaGÍusosde,eÍrodenomlfmo1/2'dediámetÍo.
As eslruturas dos lelhados podeÍão apoiar.se direlamenle sobre as ajes ou vgas de concreio aÍnado do forro da edícaÇào,

desde que as peças tenham, sidocalcuadas para supoÍlaÍlB sobrecaÍga.

Todas âs operaçôes obleiivando ligações tais como perÍuÍaÉo cavas e Énhuras, devem seÍ feilas à máquinâ paÍâ se obler

ajLislamenlo peíeilo das peças.

As emendas evenlua Ínente necessárias na linha da tesolra evarão sernpre lalâs de chapâ de melal, lxadas com paÍafusos

dê, no mifimo, mea poegadâ de dâmelro

0 madeÍamenlo plncpâl dâ cobeiÉ, em dependênctas onde aje de foÍo apta a recebê-lo, apoiaÍ,se-á dÍelamenle em

monlaftes dê avenaria detjolo maciço devidamenlê rebocados com seção lÍansversalcompatíve com a caíga a ÍecebeÍ,

A critério da iscalizaçâo, os montanles de que trata o llenrarieÍoÍ poderâo seÍ execulados em made aa de le deseçãonào
níeÍ or a 8 x 12cm

[)'
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/9.1.3. C4462 "TELHACERATIII|CA (M2)

Só seÍá perm tdo o uso de lelhas cerâm cas isentas de quaisqueÍ deÍoÍmaçôes, que apÍesentem encaixes pe

isas e homogêneas cozimenlo adequâdo e cooraÇáo unÍoírne Não deverá êpreseflar defetos sstamálcos las
ÍissuÍas na superficie que Íca exposla às niempéries, esíoliaÉes, quebÍas e rebarbas.

As lehas devem ser esiocadas na posiçao verlical, em até três liadas sobreposlas, em localpíoximo ao delransporle vedcal
ou de uso. No caso deaÍmazenamenlo em lajes, veriÍicarsua capacdade de resislênca paÍa evilar sobrecârga

As telhas cerâmcâs não podeÍão apresentaÍ vazamenlos ou fomâção de gotas em sua face inferoÍ, quando submelidas a
ensaio para verificação de impeÍíneabil dade. O ensa o será processâdo de acordo com noíma especiíica.

9.1.4. C0387 - BETRA E BtCÁ EM TELHACOLONTAL (tú)

O beira-e-bica e o coÍdão de aÍemate serão Íe]untados com ârgamassa de c mento e areia, tÍaço 1:218.

9.1.5. C4464. EMBoçAMENTO DA ÚLTTMA FIADÂTELHA CERÀIII|CA (t'r)

OcoÍdão de aíÍemaie seÍá rejunlado com aÍgamassâ de clmenlo e areia lraço 1i2 8.

9.r.6. C4463. CUtltEEtRA TELHA CERÂMtCA, EtVlBOçADÂ (t\,l)

As cumee Ías e os espgÕes serão execulados com o mesmo llpo de telhâ, colocadas corn a convexidade votada paaa cma
garantndo-se a Íixação das peças por aneio de argamassa de c mento e aÍe a, traço 1:2:8.

9.1.7. C2299. TAII/IPA DE CONCRETO ESP= 5cm P/CAIXA EMALVENÂR|A(M2)

Alale da casa de lxo deverá ser de concreto, com iela em armaduÍa de aç0. com espessura de Scm.

9.2, OUTROSELEIV]ENTOS

9,2,1. C4910. CALHA EM CHAPA DEALUMINIO LISA 22, ESP=O,71Il/IM, INCLUSO TMNSPORTE VERTICAL (IU2)

DeveÍá seÍ ÍoÍnecda e inslaada calhâ em chapa de a umín o lisa, As ca has seíyÍão parâ o s stema de dÍenagern e deverá seÍ
monlâda de acoÍdo coÍr o projelo.

9.2.2. C2249. RUF0 DE CHAPA GALVÂNIZADA 26 DESENVoLVIIVIENTo 33cm lM)
DeveÍão ser instaados ruÍos de 33 cm em chapa de aÇo galvanizado #26, âo onoo de lodo o lelhado, paÍa cobÍr o Íessalto

exislente na fachada poslerioÍ da ediÍicação, Para a insialação desle ÍufoÍotpevsta a ullizaçãode ba ânc m tipo cadeira. PaÍa

a nslalação do ruÍo que servÍá de cobÍmenlo paÍa o ÍeÍerido ressa to o mesmo deverá ser alixado âparaÍusado. DeveÍão ser

co ocados paraÍusos a cada 25 cm âo ongo de lodo o íuÍo Aém de âparaíusado, paÍa complemenlar a Íixação do ruÍo, ao
longo da dobÍa da chapa que licaÍá em conlalo com â parede da Íachada deverá ser apicado sikaflex (ou oulro malerial

equvalente), em quânldâde sulicienle paÍa que a vedação sela perlêila. 
\ /

10, INSTALAÇÔES HIDRÁULICAS T
Todo seÍvço Íeferenle a qualqueÍdas instalâçóes h dráuiico-san tárias deveÍá serexeculado conforrne pÍoieto e por ptiss onâ

habiltado sendo usadas as feÍramenlas apropÍadas a cada seÍvço e mateÍaluli zado.

A execução de qualquer seÍvço deveÍá obedecer às normas daABNT (N8R5626:1982 lnslaaçôes PÍedia s deÀgua Friâle
CAGECE especiÍicas para cada tpo de nslalação.

A inslaaÇão será execulada rigoÍosâmenle de acordo com o prolelo h drául co-san tário, com as normas dâ ABNT com as

exigênciâs e/ou recomendaçÕesda CAGECE e com as pÍescÍ çóes contidas nesle CadeÍno de EncaÍgos.

r0.r. TUBoS E coNExoEs
Antes do inÍco da concÍelagem das eslruiuras a CONTRATADA deveÍá examinar cuidadosamenle o projeto hldÍáLll co-saniláÍio

e vêÍfcar a exislência de lodasas passagens e abeÍ|rras nas eslruluras

Todâs ás passagens de Íedes hldÍáu icâs em geÉ|, através de peças de concrelo âÍmado da ediÍcação, seáo realzâdas após

a concretâgeín das mesmas, Íespeilando-se as ocaÇÕes anoladas no pÍoieto hidÍáulico com a autoízaQáo do câlculisla

eslrulural.

A realzação dos fuÍos sêÍá executada com o uso de perÍuratriz apropÍada, obedecendo aos diámetÍos elacionados nos

projelos hidÍáulico e estÍltural(os diâmel.os deveÍão perm t[ a passagemda rêde hidráltca com lotga).

a N,
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As tubliaçôes de agua fra deverão seT rnslaadas com gera declvdade, para se elitaÍ a indesejálel presenÇa de ar

aprisionado na rede.

10.1.1. c2625 - TUB0 pvc SoLD. tvtARRoM tNcl.coNExôE§ D= 2smm(3/4.,)(tM)

ker e.oecíLdoo dr'e ioÍrerle

10.1.2. c2626. TUBo pvc soLD. MARRotv tNcL.coNExóEs D= 32mm(j,,) (tvl)

Item especifi cado anleriormenle.

10.1.3. c2629 - TUBo pvc soLD. ARRotvt tNcL.coNEXôES D= 60Írm (2,)(M)

Item especifi cado anlêTiorÍnenle.

10.2, REGISTRO E VÁLVULAS

O BaÍriete e Iodas as tubu açóes de alinrenlação serão providos de Reg stros de Gaveta, de acoÍdo com

Os ÍegislÍos de gaveta seÍâo empÍegados no nteÍrordâsediÍcaçÕes-a menlaçãodossaniláros,copaselc.
Os Íeg slÍos de pÍessãoseÍào empregados na a imenlação dos chuveÍose nriclóÍios.

10.2.1. C2166 - REGISTRO 0E GAVETA C/CANOPLA CRoI\/IADA D= 20mm (3/4")(UN)

llerÍr espec f cado anteÍiormenle

10.2.2, C36OI . REGISTRO DE PRESSÀO D=2OMM (3/4'J. PADMO POPULAR (UN]

Item especiÍcado antê oÍmente

10.2.3, 90371 . REGISIRo DE ESFERA, PVc, RoScÁvEt, co|vl VoLANTE,3i4. " FoRNECIMENTo E INsTALAcÂo,
aF 08/2021 lUN)
Item especilicado ânleriorÍnenle.

10.2,4. 1O3O4O . REGISTRo DE ESFERA, Pvc, RoScÀvEL, co|'j VoLANTE,2.. FoRNECIMENTo E INSTALAçÃo.
aF_08/2021(UN)

lem êspec i câdo antêÍroÍmenle,

10.2.5.9s675 ' H|DRôMEÍRo oN 2s (% ),5,0 lvt,/H FoRNEc i,tENTo E rNsralAçÂo. AF iil20i6 (uN)

Itern especiÍ cado anteriorÍnente.

10.3. L0uçAs, tvlETAts EAcESSóRros
10.3.1. c24s8 -ÍoRNE|RADE BólA D= 25mm (1.,)(UN)

Serâo nstaladâs torneiras de bóia com suporle da hasle erir latão e hâsle de aluminio, nas caixas dáguâ I

impedindoâ passagem de água de acoÍdo com o niveldo reseívalóio.

10.3.2. cotvtp.97809239 . RALo HE[ítsFÉRrco (FoRtvaroÂBAcax0 DE FERRo FUNDtDo, D= 100Mtv] {uN)
Deverão ser inslalados Íalos hem sÍér cos com íechamenlo tipo cabeçâ de abacax nas quedas dos condutoÍes de áoua p !v al

a lim de imped í a ênlrada de Íolhas e suie Ía na lubu açào. Deverão atendeÍ a NBR 10844/1989.

As conlÍ blr çÕes coetadas pe âs calhas seÉo conduzidás aos condulores vertcais sendo que as extremidades supeÍ ores dos

mesmosdeveÍàoreceberraloshemsiéÍcos,tambémchamados'cooumeos"ou'abacax.SãodeslinadasàpÍoleQãocontrâ

enlupmento dos condutoíes devendo ser dispostas no oca de conexâo dos mesmos, com as câhas ou com as laies

mpeÍmêâblzadas; devem ser ulllzâdas sempÍe que a coberlurâ estela próx ma de localcorir árvoÍes O emprego de râlos

hemisféÍicos em Íeío Íundido evta nfllraçóes lalerais ao condutor
Os ra os hemsÍércos deverào ser inía ados na lâle para o receb menlo das águas decoÍrentes das ca lras , pos penn te o

escoamento de áouas pluvias. lambéÍr possu a frnçào de boquear a passagem de papés. Íolhas e oulros obletos v safdo o

r
beÍando

/,.\áL*
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GEOPAC

10.3.3. C0986. CUBA DE t-oUçAOE ETVIBUT|R C/TORNE|M EACESSÓR|OS (UN)

Acuba deveÍá ser instalada conÍorme especilicação do íabÍicêfie.

10.3.4. C1619 - LAVATÓR|O DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C,TORNE|RÂ E ACESSóR|OS (UN)

A cuba deveÍá seÍ iníalada conforme especíicaÇão do fabricanie.

i 0.3.5. c'l903 . PrA DE AÇO tNoX. (1 .50X0.58)m C/ 1 C UBA E ACESSóR|OS (U N)

Acuba deverá ser inslaada coníorme espec Íicação do Íabicanle.

r0.3.6. c0348 - BACTA DE LOUçÂ BRANCA C/CA|XAACOPLADA (UN)

Coniunto ,oÍnrado poÍ baca sanitária de louça com caixa de descarga acopladâ, âcessóÍos metálcos e assenlo plástco. A
instalaÇãodabaclasanitáÍacompreenderáasuafixaçãoelgaçãoàredehdráutica,sendoqueentÍeopisoeabaciadeverá
serexeculadooÍeluntêApósainslalaçàodabacâsailtariaeacessórios,deveráseÍveíÍicadoofuncionameniodainslaaÇã0.

Todas as peças serão nslaadâs de acordocom orientação dofâbricante

10.3.7. C4635. BACTA SAN|TÁRn PARA CADETRANTES C/ ASSENTO (ABERTURA FRONTÁL)(UN)
DeveÍão seÍ fstaladas, confoÍrÍre detalhes do projeto, bacias saniláÍas de ouça de boa qualidade com caixa acoplada, de coÍ

bÍânca nos banheiÍos, rncusive com iampa e acessórios. Serão nstaladas também, bacias santáras com vávuas de

descârga na cor branca, de boa qua dade, que deveÉo ser âssentadas confome N8R9050, parâ alendeÍ os poÍtadoÍes de

Necess dades Especrais

Após a co ocaçào da bacla e acessórios, deverá ser veriÍcado o lunc onamento dâ insla açá0. A nstalação de bacia de ouçâ

fâÍ-se-á medianle Íxação ao p so com uso de buchas de ny on, paÍa,usos cÍomados e massa

EínsegudaseráÍeilooacoplamenlodacaxadedescârga,eÍinamenleaigaçãoàrededeágua,comusodeengaieplástico,
e às redes de água, como usode engâle flexivel, eesgolo através de lubo PVC esgoto, diâmetÍode 100 mÍn, hoÍizontalmenle.

0s assentos dos vasos deverãoseÍde pláíico no padíão popuar

10.3.8. C4069. BANCADA DE GRANIT0 (oUTRAS coRES) ESP = 2cm (COLoCADo) (tvt2)

A bancada de gÍan to será inslaada deacoÍdo coan o pÍolelo Após a coocaÇão da bancada e âcessórios, devêÍá serveÍiíicado
o lunc onamenlo da inslaaçã0.

10.3.9. C2302. TAtVtPo 0EÂç0 |NOX pi BANCADAS (tvt2)

O tampo de êço inox será instalado de acordo com o projeto Após a co ocação do lampo e acessórios deveÍá ser veríicado o
iunc onamenlo da inslalaÇá0.

10.3.10, C3574. SUPORÍE EM BARM CHATA DE FERRO ENGÂSTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS
(UN)

Eslrulura metálca auxlar previsla para fixaçâo das bafcadas e prâtêleÍas dsposias nos ambenles conforme projelo

a'oJlelolro. t ,t/l
1 0.3.11. C1898 - pEçA§ DE ApOtO DEFICTENTES C/TUBO |NOX p/WC's (tvt) Y
SeÍão nstalâdâs baÍas de apolo de acordo com a NBR-9050 que atenda aos Porladores de Necesstdades Especia 5, nos
locais espec f cados em projelo e pela f sca ização. Serão €m aço inox co.n diâmelro de 40mm e compÍ menlo de Bocm paÍa

área dos vasos € êm aÇo inox com diâmetro de 40m m e desenvotvimento de I 1 0 cm pa.â tavatóÍtos.

10,3,12,95469. VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COII1 LOUCA BRANCA. FORNECIN]ENTO E

TNSTALAÇÁO.AF 01/2020 lUN)
Conlunlo formado por bacia sêntára de o!Ça com caxa de descarga ac,rpadê. acessóros metá cos e ãsseflo páslco A
níaaçâodabaciasanláraconrpreenderáasuaf]raÇãoelgaÇêoàredehdráltca.sefaoqleenlreopsoeaba.arteverá
seÍexeclrladoorejunteApósêrníaaçãodabacasanláriaeacessórios,deveràserverÍcadooí!nconamentodanstaaÇão
Todas as peÇas serào rnía adas de acordo com orentaÇào do íêb cante.

\
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10.3.13. 100848. VASO SANTTÁRtO tNFANTtL LOUÇA BMNCA. FORNEC VTENTO E TNSTALAçÃo. AF 01/2020 (UN)

Deverão ser nslaâdâs nâs bacas saniiáÍas nÍanl' sua nstalaÇão deverá segur as orentaÇÕes do fabÍcante Após a

rnslalação da câxâ acoplada e acessóÍos. deverá ser verilcado o lLrnconamento da nslaação Todas as p,ôças

instaladásde acordo com o eniaçãodo ÍabÍicante

10.3.14. C1792 - M|CTÓRIO DE LOUçA BMNCA(UN)
SeÍáo nslalados miclórios de louça na coT bÉncâ, com slÍáo nlegrado de boa qualdade. lncluem-se

acessóros para qaranlr a perÍela nsla aÇâo Deve-se aleflar para que hâJa irÍr peíeito a nhamento entrc a

a !álvula do mctóÍ0. pala evlar que a tubulaÇão íqLre Íora do exo ou má conectada. As pontas dos lubos

esquadro e chênÍadas A ponla e a conerào deverâo ser lmpas cofir so uÇão tmpadoÍa, devendo-se ut zar

ür
Y /.,-"t/*\ LeonaÍdo Sllvêlrr Lime
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para as conexÕes que não foÍern Íoscáve s Após a colocaçáo do m ctór o deveÍá ser verÍicado o,!rnc onamento da nsta_à?!:
Uso de mào-de'obÍa habi tada A nstaaçáo de miclório de louÇa branca compreenderá a sua ÍixaÇão na paÍede com uso de

buchas páslicas e paraÍusos de Íixação cromados, e, enlão, ligado às redes de água e esgolo, com uso de kii para mictório.
oâ , r.nâ mêlho'vedação deve-sê ul l, à t'lã veoo Íosca. tas cole/ôes.

10.3.15. c3513 - cHUvEtR0 cRoMADo ci aRTtcuLAçÀ0 (ut\)

A peça deve ser insiâ âda nos locais nd cados em projeto, observando-se orienlâções do labrcanle.

10.4. CATXAS

10.4.i. c3441-carxa D'acuaFIBRADE vtDRo 20001, tNclustvÊ INSTALAçÁo (uN)

Deverão ser inslalados íeservalóÍ os d'água em Iyberclass, com capac dade paÍa 20001

11. lNsraLAÇóEs saNlTÁRhs E pluvtats

11.1. TUEos E coNExóEs
Anles do inico da concÍelagem das eslíulurâsa CONTRATADA deveÍá exafirinaÍ cuidadosaÍnente o pÍoielo hidráulic!-sanitário
e verilicaa a exislênca de lodas as passagens e abeduras nas eslÍuluras
Todas as passagens de Íedes hidráLr ico^sanitáÍ o em geral, através de peças de concreto armado da edilicação seÉo
Íealizadas após a concielagem das mesmas, Íespeilândo-se as locaçôes anoladas no projelo hidÍáuico com a autorizaÇão do

ca cu isla eslíuluÍa.

A íealzaÉo dos Íuros seÍá execulada com o uso de perfuratriz apropÍiadá, obedecendo aos dâmelros Íeaconados nos
prqelos hidÍáulico e estÍutural(os diâmelíos deverão permtiÍa passagemda rede hldÍáulica comÍoga).
Amontagem das tubulaçôes deverá ser executada com as d mensões indicadas no desenhoe conÍiÍmâdas no oca da obra.

11.1.1. 91792 - (coMpostÇÀo REPRESENTAT|VA) Do sERvtço DE tNsraLAçÃo DE TUBo DE pvc, sÉRtE NoRtvral,
EsGoTo PREDTAL, DN 40 tutvt {tNsrALADo Etvl RAt!,ral DE DESoARGA 0u RAllal DE Escoro saNlTÀRto),
tNcLUstvE coNExóES, coRTEs E FtxaçôEs, PARA pRÉDtos.aF 10/2015 (tvt) \ ,
lê- esp.r n, ddo ê reÍoÍ..el^ \/

\t
1í.í.2. 91793 . (cotvtpostçÃo REPRESENTAT|VA) Do sERVtço DE tNsTALAÇÂo oe ruao o: rvc, sÉnre tdfuaL
ESGoTo pREDraL, DN s0 rurvr (tNsrÂtaDo Erll RlNraL DE DEscÂRGA ou nqmll o: rscoro snrrinto),
IIICLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXÁCOES PARA, PREDIOS, AF 10/2015.(UN)
Item especi,icado anler orÍnenle.

11.1.3. 91789 . (corvrpostÇÀo REpRESENTATtva) Do sERvtÇo DE |NSTALAÇÀo DE TUBos DE pvc, sÉRlE R acua
PLUV|AL, DN 75 rvrvr 0NSTALADO EÍVt RAI1AL DE ENCAMtNHAtVlENTO, OU CONDUTORES VERT|CA|S), tNCLUStVE
coNExóEs CoRTE E FrxÁçôEs, paRÁ pRÉDtos. aF 10i2015- (uN)

lleir aspec ícado anleriormerle

ii.i.4. 91795 - (co[)postçÃo REPRESENTAT|VA) Do sERvtÇo DE lNst ruBo pvc, sERtE N EscoTo pREDtaL, 100

Mtll íNst RÂMAL DEScaRcA. RAMAL DE ESc. sANtT., pRUI{aDA ESG. saNlt, vENTtLAcÂo ou suB.coLEToR
AEREOI l\CL. Cot\FxOtS E CORlEs. FIxACOES oTDREDIOS.AF i0/2015.t-Nl

a

q í
,o

c2/



GEOPAC
Item especifi cado anterioÍmenie

11.1.5. 91790 , (COMPOSTÇÀO REPRESENTAÍ|VA) DO SERV|ÇO DE TNSTALAÇÁO DE TUBOS DE PVC, SÉR|E R, ÁGUA

PLUVTÀ1, DN 100 lvltvt NSTALADO ENr RAfltAL DE ENCATV NUAIIENT0 0U CONDUToRES VERTT

coNEXÕES, CORTES E F|XAçÔES, PARAPRÉD|OS. AF 10i2015. (UN)

tem especiílcado anterioÍmenle.

11.2. ACESSÓRIOS E CAIXA

11.2.1. C0609 - CAIXA Ell'IALVENARIA 160X60X60cm)DE 1i2 TIJOLO COIVIUM, LÀSTRO DE CONC

coNcRETO. (UN)

AscaxasdeveÍãoseÍexecutadassegundooanhamefto ndcado no proleto em lerreno regularzado e

6)
E TAI\]IPA DEg

q!ê as dimensões das m-"snras (larguÉ x ploiunddade) obedeceÍão às indicaçôes de proielo As tanpas deveÍão ficar

ÍgorosaÍnente niveladas com o pso adjacente.

As paredes das caixas serão execuladas em a venaria (e = 10cm)e revestidas com aÍgamassa no tÍâço 1:3, c menlo e aÍeia 0
fundoda caixa será em concreto no traço 1:3:6.

A tampa deverá seÍ ple-mo dada ern concÍeto aÍmado no haÇo 1:2:4, deverá ier espessuÍa unlforÍne deveráo serpânos ecom

acabamenlo desempênâdo e lso. A armação deveÍá sercornposlade uma malha de açoCA-60,0 = 4,2 mm a cada 10 cm, nos

do s senlidos e seíão executadas obÍigatoÍâmenie, com o uso de ÍequâdÍo de cantoneira de aço.

í1.2.2. C0591- CAIXAALVENARI,'/REBOC0 C/ÍAMPA CoNCRETo FUNDo BRITA60x60x60cm - (UN)

llem especicâdo âateÍrormenlê.

11.2.3. C0611 . CAIXA DE TNSPECÀO Eirt ALVE|IARIA P/L|GAçÃo CoND0'flNlAL. Dt= ( 0X40)cm.(UN)

Trata-se de um elemenlo do sislema de esgoio em PVC, que deve ser encaixado nas lubulaÇÕes, em pontos cÍitcos de

enlupimenlo. A caixâ d€ nspeÇâoíaciila oacesso aos lubos para reaizaÍ a limpeza e desolrslrução, e assÍn prosseguÍ sua

Lrtiizaçáo sem a necessidade delÍoca

11.2.4. C4925. CAIXA SIFoNADA PVC 100 X 100 X 50MM, ACABAT\ITENTo lNoX (GRELHA 0U TAMPÂ CEGA)- (UN)

É a peça da insiaaçao de esgolos que Íecebe as águas seruidas de lalatórios, banheiras, box, tanques e pias ao mesmo

tempo em que impede o retoino dos gases contidos nos esgolos para os aÍnbientes nternos dos compaÍlimenlos. AléÍn dsso,
permte recolheÍ as àguas proyenreniês de lavagem de pisos e pÍotege a instalação conlra a enlÊda de nselos e roedoÍes

devdo ao fecho hídrico. 0s delrilos, porvenlura exstentes sedepostam no íundo, o que peÍmile a sua nspeção e mpeza corn

cerla faciidade.

BascaÍnente a caixa sfonada é composla de: CoÍpo lúonobloco Em PVCi Ane De Fixação Do Porla-GÍêhâ em PVC

Poda-Grelhâ E A Grelha Deverão Ser Em l\4elal (lnox) Corí Fecho-Giralório; PÍolofgamenlo Em PVCi Tânrpâ-Cega eÍn meta

(nox)

11.2.s. C4929 - CA|XA SjFONADA PVC .r50 X 185 X 75Mtvt. ACABATVTENTO BRANCO {GRELHA OU TAMpfçEGA)- (UN)

"em 
esoe ihcaoo drle'io'r en \e l/

I
11.2.6. CO1i1P,57424322 . CAIXA DE INSPEçÃO PVC COMPLETA DN 100, TNCLUSTVE TNSTALÂçÃO. (ú)
Item especiÍicado ânleriorÍnente.

11.2.7. COMP-73790698. MANTLHA DRENÂNTE p/ prSO - (UNi

As manilhas de concreto são lambém utlizadas nos s slernas de esgoto sanilário (em ssário e Íedes tÍoncos de esgolamenlo

saniláro) Possuem cáÍaclerislicas que o pemtem ÍesistÍ ao alaque quimico prodLizido pelo tÍansporlede esgoto sâniário e

náo apresenlam ísco de conlafirinação do subsolo, pois lambém possuem]unla elástca, garanl ndo a eslanqueidade do

sslema isto é, não peímile a saida (vazâmenio)do esgoto trânspoÍiado.

11.3. FOSSA SÉPTICA

11.3.1. C2781 - ESCAVAÇÁo |V]ÂNUAL SOLo DE 1A CAt pRoF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

llp^ espec 'cado arreÍioÍle1," 
," \ t fh' \v / \iLl_-

\/*
hon.rdo Silvêkâ LIma
Eno Civrl I RNP 060í58í087
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11.3.2. C0702. CARGATIIANUAL DE ENTULHO EM CAliflNHÂO BASCULANTE (tvt3)

llem especiÍicâdo anleioÍnenle.

11.3.3. C2533. TRANSPORTE DE IIATER|AL, EXCEÍO ROCHÂ Et\4 CA|I,I|NHÃO ATÉ 5 KM (M3)

llem especiÍicado anleÍ ormenle.

11.3.4. C4772 - TAMPA Etvt CONCRETOARTMAD0, ESpESSURA 0,05tll (M3)

lem espec Í cado anteÍioÍmenle.

11.3.5. C0073 - ALVENARTA DE TTJOLO CEúMtCO FURADO (9x1Sx1g)cm C/ARGA|V]ASSA TVISTA DE CAL HTDRATADA

ESP=10cm ('l:2:8)(M2)

lem espec fcado anteÍioÍmente.

11.3.6. C3025. PlSo MoRTo CONCRETo FcKí3,sMPa C/PREPARo E LANÇAlvlÊNTo (l\43)

0 concrelo deveÍá iea um fck = 13,5 Mpa Deve-se cuidaÍ para que as condiçÕes cliÍná1 cas não inlerfirâm na ap caÇão e cuÍa

do concÍeto Não deve ser ereculado em dtas chuvosos e deve ser proteg do da ação d Íela do sol ogo após a ap cação. O

concreio deve sercurado corn mohagem dária, duranle 7dâs.
Sobre a supeíicie impa, rcgulaÍzadâ e bem apiloada, fixam-se gabarilos, d stanles 2 ma3 n entre s , que devem ser usados

como referêncla do nvelaÍnento do lastro e da espessurâ estabelecida nesle ilem,

0 concreto é lançado sobÍe o leareno umedecdo, dstribuldo sobÍe a supeíice a seÍ astÍêada, igeiramente apioado,
manualmente Asuperlicie deve ser regulaÍ zada corn âuriio de íégua metálca, pópria para eslâ fna idade

11.3.7. C4071 .ARMADURAETllT TELA SOLDÁVEL Q.92 (M2)

As armâdurâs deveÍão seÍ execuladas com barÍas e Íios de aço que satsíaQâm as especi,icaçôes da ABNT podeÍâo seÍ

usados aços de oulÍa qua dade desde que suas píopriedades se]am sulcienlemenle esludadas por laboratóro nacionalidôneo.
A execuçâo das aííraduías deleÍá obedeceÍ ÍgoÍosamenle ao pÍoieto e slruiu râ no que se refere à posição bloa, dobramenlo

e recobrirnento.Qualqueí mudança de iipo ou bilola fas barÍas de aç0, sendo mod Íicação de pÍqeto dependeÍá de aprovaÇâo

do autor do Proleio EstÍutuÉl e da Fscâlizaçâo,As emendas de baÍas da amadura deverâo ser feilas de acordo com o
pÍevislo no pÍolelo, âs não pÍevislas só poderão ser ocalzadas e execuladas coniorme o tem 6 3.5 da NBR-6118 e dependerá

da aprovação do autoÍ do pÍojelo e da Fiscalzâção Na colocaçâo das aÍmaduras nâs Íormas, deverão aqLrelas eslar impas,

isentas de quâlqueÍ impurezas (gÍaxa larira, etc)capazes de compromeleÍ a boa qualdade dos serviços.

11.3.8. C0844. CoNCRETO P/V|8R., FCK 30 MPa COII/I AGREGADo ADoUlRloo
Item especiíicado anler orÍnenle.

11,3,9. C1604. LANCAMENTO E ÁPLICAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÁO (M3)

lem espec fcado anteÍioimenle,.

11.3.10. C02íS - ARTIITADURA DE TELA DE AçO (M2)

As armaduÍas deverão seÍ execuladas corn baÍÍas e Íios de aço que sats,açanr as especiÍcaÇÕes da ABNI podeÍáo ser
usados aços de outra qualdade desde que suas propÍedades seiarn sulcientemenlê estudadas por aboratóÍto naciona idôneo

A lea deverá aquelas êslâr lmpas, isenlas de qualqueÍ mpuÍezas (gÍaxa, lama, etc.) capâz de compÍometeÍ a boa qualdade

11.3.'11. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAIVASSA DE CllvlENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAço 1:3 ESp.= smm p/ PAREDE
(rvr2)

lleÍn especiÍ cado anteriorÍnente.

11.3.12. C3407. REBoCo C/ARGAMASSA DE cllyENÍ0 E AREIA S/ PENEIRAR, TRÁço1r0 ([12)

\) r,
Y
\ l*rá'* -

Lêon..do Sllveir. Lim.
Ens. cMl I RNP 06015810ê7

llem especiÍrcado ênterormenle

a
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11.3.13. C5025 - PROTEçÁO tltECÂNICA. Cotl/t ARGAIIIASSA DE C yENTO E ARETA TRAçO 1:4, E=2CM (tú2)

Após o teíe de eíanque dade sobre a mperrieablzaÇãoseca,coocaTonapTelacornocamadasêparadoÍaentÍeacamada

mpermeável e a de pÍoleção mecáncâ, Em seguda, dvdir a áÍea em quadros paÍa evlâr Íssuras de relrêçào e lançaÍ e

adersar a argamassa sobÍc a camada separador.. formando uma camada dc 2 c.n de espessura Por fim NveaÍ e

desempenaÍ a camada de argamassa

11.314. C5017 - tIVtPER IEABtL]ZAÇÂo COtVt TANTA ASFÁLT|CA. CLASSE B, ESTRI.ITURADA COM pOLtES

TEClDo, FAcES ElVl PoLlETlLENo. TlP0 ll E=3Mlvl (lvl2)

A mpeÍmeab I zaÉo será execulada a base de lvlanla Asíállica, com espessura de 3 mm, sobÍe camada de Íeg

argamassa, efetuando-se o caimento pÍoletâdo.

11.3.15. C5097. PUXADOR E|\,I Âç0 CÂ.25, PARA TAIIpA DE CONCRETO {UN)
DeveÍá seÍinslaado na laÍnpa de concretoda r-ossa séplca,

11.4, SUIV]IDOURO EII1 ALVENARIA

11.4.1. C2781 . ESCAVAçÂO MANUAL §OLO DE 1A CAt PROF. DE 1.51 a 3.00m (M3)

llem especiÍicado anieí ormente.

11.4.2. C0702- CARGA |VIANUAL DE ENTULHo EtÍ CAMTNHÃo BASCULANTE (tvt3)

lem espec f cado afteroÍmenle.

11.4.3. C2533 - TRANSPoRTE DE |I/]ATER|AL, EXCETO ROCHA Etil CA|VtNHÂo ATÉ 5 Ktl (tvt3)

Itenr espec Í cado ant€ÍloÍmenle,

e
áção enr

o-

1r.4.4. C0074 - ALVENARTA DE T|JoLo CEúMtCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAMASSA t!flSTA DE CAL HTDMTADA
ESP=20 cm (M2)

A alvenada será executâda coÍn tlolo ceÍâmico de prmeÍa quaidade coÍn d mensÕes (9 x 19 x 19) cm com a€amassa m sla

de ca hdralada, traço 1:2:8 com espessura de 20,0 cm. Os tijo os ceÍâmcos deverão seÍ compactados, bem cuÍados

homogêneos e uniÍoÍmes quanlo às dimeusÕes, texlura e cor, seÍn deÍeilos de moldagem tas como Íendas, ondulações e

cavdades. 0s tjolos deveÍão seÍ mohados por ocasião do seu empÍego. O amazenamenlo e o lranspo(e dos lijolos serão

execLrlados de modo a evilar ascas quebrase oulÍos danos,

11.4.5. C2862. LASTRO DE BRITA(M3)

DeveÍá ser execulado um aslrô de bÍta para Íecebimenlo dâ câmada posleÍior ou revestimento Ínâl O astÍo de bÍla seÍá
í goÍosamenle adensado.

11.4.6. C5097- PUXADOR EMAç0 CA-25, PARATAMpÁ DE CONCRETO (UN)

llern espec Í cado af terioÍmenle

11.4.7. C08{4. CONCRETo P/V|BR., FCK 30 MPa COIVI AGREGADo ADQUIRIDO

Item especiÍicado anleriorÍnenle.

11.4.8.C0219 -ARMADURA DE TELA DE Aç0 (M2)

llem espec f cado afteromenle.

11.4.9.C1604. LANçAMENTO EAPLICAçÀO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

IteÍn especiÍ cado anleriorínenie.

11.4.10. C4773. TAMPÁ EM CONCRETo ARMADO, ESPESSUM 0,08tvt (l\42)

Atampâ deverá seÍ de concrelo, com tela em amadLrra de âço, com espessuÍa de 8cm

12, INSTALAÇÕESELETRICAS

Y
l^úá*
Leonardo Silvehâ Lima
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Todas as insla açóes e élricas devem seÍ execuladas poÍ prolissionalqualilicado sob a supeÍv são de um proÍss

conÍoÍme item 1 0 B B da N R-1 0 com esmero e com bom aca ba menlo e em tola acordo com as noÍrnas lécni

se]a denl fcada a gumâ d vergência nos projeios. os autores dos pÍo]etos deverão ser cofs! lados anles de

12.1. ELETRODUÍOS DE PVC E CONEXóES

0s elelrodutos a empregár salvo indicaçâo especílica do Projeio, serão dolipo iso anle fabÍ cados ern

admitido o êÍnprego de elelrcdulos flexÍve s.

0s eletÍodulos embulidos serão em pvc rigido anti,châmâ na cor pÍela,IabÍcados com maleria p áslico não rec clado fornecdo

em vaÍas de 3m. Para as deíexÕes eemendasseÍão ulilzadas curvâs e uvas. SeÍão peímlidas dellexÕes poraquecmenlo até

a biiola de 3/4', inclus ve. Para a Íxaçâo dos Elelrodulos, serão utlizadas braçadeÍas pláslcas do I po pÍesilhas e especÍÍicas

para alvenaías ou gesso acarlonado.

Os elelodulos apaÍentes serão em pvc rigido ánl -chaÍna na cor cnza até a bilo a de f inclusile epÍeta paÍa bilo as acima de
1" Íabr cados com mateÍ al p áslico não reciclado, fornecido em varas de 3m.

Para as deJlexões e emendas serão ui izadas curvas e luvas, Serão peÍm tidas deiexóes poÍ aquecimenlo alé a bitoa de 3/4"

rncusve. Para a lixaçâo dos elelrcdulos seráo ulilzadas bÍaçadeÍas pláslicas do lipo pÍesihas eespecÍÍicaspaÍaalvenâÍas

oa'a eiêcL\ào dp\e'á.eÍ romada às segrr lê. p ê(aJÇoes'

" CoÍtaÍ os elelrodulos peÍpendicu amenle a seu eixo e execLtaÍ de loÍma a não dexar rebarbase outÍos eemênlos capazes

de dan fcar a isolação dos conduioÍes no momeuto da eniadâ.
. Execular as lunçÕes coÍn luvas e de maneÉ que âs ponias dos tubos se loquem, devendo apresenlêr íesislênca à tÍação
pelo menos guâlà dos elelrodutos

' Não deve haver curvâs com raio inÍerioÍ a 6 vezes o d àmetro do íespect vo e etÍodulo; somente curvar na obra e elÍodulo com

bitoa igualou menor a 25mm'?(3/4")e desde que não apresenie redução de seçáo, Íompimenlo, dobÍas ou achalamenlo do

lubo nosdemaiscâsos as cuÍvas devem ser préJabricadas.

- Quando embulidos em laje, nslâlaÍ os elelodulos após a armadLlra eslâr concluÍda e antes da concrelagean;devem ser

Ílxados âo Ínadeiramento poÍ meio de pregos e arames usados corn 3 ou Ínais fos, em pe o menos 2 pontos em cada líecho;
fazeÍ asjunçôês com zarcão ou,ila Tefon.
-NasiLrnlasdediataÇàodelales,seccionaÍoselelÍodutosmanlendontervâloiguaaodaprópÍajunlafazerajunladentroda

luva de drámelro adequado

- Quando êmbulidos no conlaapiso, âssêntar sobre o aslÍo de concaelo e recobrircom concreto magÍo para sua proteção alé a
exec!ção do piso

- Fâzer â ÍixaÇão dos eletrodulos às caixas de derivaÇào e passagem poi meo de buchas na paÍle inteína e aÍuelas na parte

exteTna.

- Dumnte a execuçào da obra, fechaÍ as exiremdades lvres do tubo e as caixas, para pÍoteçâo,

- Deixar no írterior dos elelrodulos, pÍovisoÍ amente, arame Íecozido para serv r de guia à enfação,

12.1.1. C1184. ELETRoDUTO FLEXiVEL, TtpO GARGANTA (Xt)

Item especifi cado ánleriorÍnenle,

12.1.2. C0MP"24801204- ELETRODUTO FLEXíVEL SEALÍUBE OE 3/4" (tvr)

llem espec lcado ánteÍioÍmenle.

12.1.3. C1181 - ELETRODUTO DE A|-UMiNtO. |NCLUS|VE CONEXÔES DE 1" (tvt)

llern especiÍ cado anteriorÍnente.

12.1.4. C1197. ELETRoDUTO PVC ROSC.INCL.CONEXOES D= 32mm (1")(M)

Item especilicâdo anler oamenle.

12.1 .5. Cl198 . ELETRoDUTO pVC ROSC.|NC L.CoN EXÕES D= 40m m (1 1i4") (tvt)

llem espec fcado anterioÍrnenie.

inclusive nas tubulaçÕes

xba
--{",

,r-c\
ilado, \'

PVC Í
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12.1.6. C1196. ELETRODUTo PVC RoSC.INCL.CONEXOES D= 25mm (2") (M)

llem especiÍcado anlerioírente

12.1 .7. Cot P,98047937 . U N|DUT RETo PARA CON EXÁo ENTRE ELETRODUTOS AtUMtNtO (U N)

llem especi,icado ânleriorÍnenle.

12.1.8. COMP-60526857 - CoNDULETE DE ALUMtNtO Ttpo I PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1",
CEGA, INCLUSIVE INSTALAçÃO (UN)

lleírespec Í câdo anleíormenle,

12.1.9. CO|V]P.70630351 . CONDUTETE DE

CEGA, INCLUSIVE INSTALAçÀO (UN)

Item espec fcado after oÍmenle

12.1.10. COtVtP-62673640 " CONDULETE DE

CEGA, INCLUSIVE INSTALAÇÃO (UN)

llem especil cado anleriormente

ALUNIINIO TIPO C, PARÁ ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1' CO|VI TAI1PA

ALUNIINIO T]PO L, PARÁ ELETROOUTO ROSCAVEL DE 1". COIV] IANIPA

12.2. OUADROS/CA|XAS

12.2.1. C4762. CA|XÂDE L|GAçÃO pVC 4"X2" (UN)

Item especiíicado anleriorÍnente.

12.2.2. C4751 . CA|XA DE LrcAçÁo pVC 4" X 4" {UN)
llerÍr espec f cado anierormenle.

12.2.3. C5176. CATXA DE ptso 4"X4", E|l/I ALUMiNtO (UN)

IteÍn especii cado anteÍiormenle.

12.2.4. c0631 . CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cÍn) DE 1/2 TIJoLO CoMU|, LÂSTRo DE BRTTA E TAMPA DE

coNcRETo (uN)

As caixas de a venaÍ a seÍão de ljolos rnaciços com paredes de 7 5cm, rebocadas tnlernamenle, ÍLlndo rcveslido com brila 01 e

tampa de concÍelo e, se de concrelo, possu Íão espessuÍa nrínma de 60mm, Teáo dimensóes nteÍnas, minimas,

0,4x0,4x0,6Ín. As caixas para entradas de eneqa estârão de acordo com as noÍraas vigentes da concessonária de eneÍga
lo.à \ ,

V
1 2.2.5. C0MP.86612119 . BoX RETO DE ALU|'/IN|O pAM ELETRODUTO 1 " (U N) I
O box relo de aluminio seÍve de coneclor entÍe os elelrodutos, possu elevada resstênciâ mecânca e a corrogào boluç;o parê

inslâ âções apaíenles, onde a inlençáo é não quebrar a paÍede paÍa embutir a lnstalação €lélrca. De execução s mp es para

íábricâs, comércio e res dências. Acompanha parafuso e aÍuela.

12.2.6. C0tr4 P.30912579 . ODLT. QUADRO t'rETÁLtCO DE SOBREPOR (UN)

T0d0s os quadros de dstÍbuiçao / quadÍos de Íorça devem seÍ monlados conÍoÍme indicado em projelo, conlendo os
dhpostvos de pÍoleção, mânobra e comando rnstalados e iigados segLrndo âs instruÇÕes íoínecidas peo Íabrcanle. Devem
alendeÍ á ABNT NBR IEC 60439-1 ou, no mínmo, resutar em niveis de deseÍtpenho e seguÍança equivalenles aosdeÍinidos
poÍ esia respetando-se sempÍe â dislânca minlma entÍe paíes vivas nuas de polaridades dlstintas de lomm e enhe parles

vivas nuas e oulras paíes condutivas (firâssa, invólucrcs)de 20mm Recomenda"se a rnoniagêm por íomecedores do pÍóprio

Íabricanle.

12.2.7. COMP.80084375 - QUADRO p/ MEDtçÃO EM pOSTE DE CONCRETO H=9,00M tNCLUStVE TNSTALAçÀO (UN)
Nê monlagem dos padÍÕes podem seÍ ulirzadas caixas coffeccronadas em aÇo carbono ou pollcarbonato, desdequeeíeiam
em coníoÍÍnidade com o previslo nas noÍmas NTC-03 e NTC-32, respeclivamenie. Dêvem seÍ estanques à peneÍâÇão deágua,
grau de pÍoleção minimo 1P54, de acoÍdo coÍn a NBR tEC 60529, para lanlo, devem seÍ ensâadas conÍoÍme as normas

Lata*-
Leonardo Silveka Lima
Eno cM lRNP06!158106 7
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GEOPAC
NTC 03 0u NTC-32, dependendo do mêteÍaladotado Devem poss!r base para fxaÇão de dqunlor cofíoíne
nâs tespectvas noímas o qua deve permrk adequada acomodaÇão de qLraquer lpo de d sluntor apÍovado pe

de permitrr aluste de atura na faxa de 50 a ll0 nrm med dos a partr do íundo da caixâ

12.3. FIOS, CABOS EACESSóRIOS

0s condutores (Íos e cabos)seÍãô em cobre eetrolílico com isolamenlo teÍmopástico anl-chama. Os

dosquadÍos teÍáo pÍoleção para 750v

Ír.e-x
D aém -f

i qz-oa ",-- ;^
Éí&" -'/

Pâra crcutos lerrnnas, slo é, crrculos que parlem de cenlros de dislrbuÇão proteg dos .necanicamenle por

possuirão isolação para 70"/750V. Não seÍá permtdo emendas dos lios fora de caixas. 0s âimenladores dos CD's se6o
conlinuos, sem emendas e possuirão isolâção para 750V exceto quando na situação enlerÍada os quais deveÍão possuir

isolação para 1000V Para os c acuilos lerminais, os conduiores fase serão sempre na cor vermelha o neulro na coÍ azulc aí0,

os ÍeioÍnos na coTpretâ e os conduloíesleÍa ná corverde.

Os condutores seÍão nstaladosde íoÍma a não sereÍn submeldos a esÍoços mecánicos ncompatÍveis com a sua resislência.

As eÍnendas ou deÍlvaçóes dos condutores serão execuladas de modo a assegLrrar resistênciâ mecánim adêquada e conlâto
elélrico perfeito e pe.manenle, empregando,se conector apropÍ ado.

Cuidados prelirninaÍes antes da fslalaÇão docabo:
. Não executar o ançamenlo de cabos sem anles estareÍn concuidos osservÇos da obÍa civi, como acabamenlos de paredes,

coberluras e pisosi impermeabi ização ou Ielhamento da cobertuÍa; colocação das porlas,taneas evedaçÕes (que impeçam a
penetração de chuva)

- Náo perm tí a insla açáo de coaduloíes sem a proieÉo de conduios em geral (e etÍodutos calhas, peÍiiados,,) caxas de

derivação, passâgens o! ligação; in\,ólucros; convenientemenle limpas e secas nteÍnamente, queí a nslaaçâo seia embLrlida

ou aparente;

- No lrecho de nstalaÇão sublerrâneâ, cerlÍcar sobre a coíela nstalâção dos eetrodutos, como o envelopamenlo dos

condulos em concÍelo magrc (nos locais de lrâvêss as de veiculos este envelopamenlo deverá eslar re,oiçado)i nive amenlo
adequâdo paÍa imped Í oacúÍnulo dê água;altura de nslâaçào dos conduiosde, peo menos,70 crn da supeÍficie do solo.

- Para Íacirlar a passagem dos condulorcs deniro dos elelrodulos, utlizar talco rduíria neulro aproprado como lubÍtÍcânte
. Todos os condulorcs Íases, neutro e prcleção deverão ser ideniiicados de acoÍdo com a sua funçào e cores delindas em
normadaABNTi

- As curvas (taos minimos) Íeâizadas nos condulores nâo deveÍão sofreÍ eslorÇos de lÍação ou toÍção que prejudiquem sua

so ação e câpâ isolanle, de acordocom a noÍma da ABNT;

-As quanl dades e seçóes de condutoÍes de cada ciÍcuilo deveÍão obedeceÍ às espec ÍcaçÕes do poeto execulivo de elétricai
- Todos os conduiorcs de polêncra e conlrce deveÍão ser denliíicados nas exlÍemidades alÍavés de anlhas, de acordo com o
pÍojelo execulivo dê eétricai

" ExecutaÍ as emendas e derivações doscondutoÍes de modo que asseguÍem Íesislênca mecânca adequada e conlalo elélrico
peÍíe lo e peÍmanenle 0s isolamentos das emefdas e derivâçoes deverão possuiÍ caÍacteÍisticas norninimo,equivaentesàs
dos cofdulores uiiizados. Quandoiuslilicados deverão seÍ utlizados luvâs êspeciais paÉ as emendâs de cabo{;
. O desencapamenlo dos condulores parâ realizaçâo de emendase conexôesdeverá serÍeito de modo cu dadoly', a fim de nào

da'í,'ar a i'oa\áo oos mesnos l'
- Náo instalâr condulores nus dentro de condulos, mesmo pâÍa conduioresde alerÍamento ou pÍoteção; ,. PaÍa os câsos de nslalação de condutores em paralelo, bem como em caixas de passagens e invóluaÍos alender ás
pÍescriÇÕes da Ílorma NBR 5410;

- Não serào perínitidas ernendas de condulores ao longo dâ rnstalação sem a inlerpos ção de ca xas de passâqens, dervaÇão

ou invólucros. Para áreas exleÍnâs, deveíão ser ulllzadasfilâs âutoÍusãoe isolanle nos acabârnentosde conexoes.

12.3.1 9i926 . cABo DE CoBRE FLEXIVEL tsolÂDo,2,s Mtvl,, ANTt.cHAtvra 450/750 v, PARA ctRCUtros rERÍiflNAts -
FoRNEcTMENTo E tNSTALAÇÃo. aF-l2i2015 (M)

llem espec f cado ântenoÍmenle

12.3.2. 91927 - caBo DE coBRE FLExivEL lsoLADo,2,s MM', ANÍt-cHAMA 0,6í,0 Ky paM ctRcutros rERiatNAts -
FoRNEc 'IENTo E TNSTALAçÃo. aF-12/20i5 (tvl)

Item Especif icado anler ormenle.

nf\r. \l 1Y l-.';úá*--
1 L.on.rdo Sllvelr. Limr
\ Ens cMl I RNP 060t58t0§7



GEOPAC

12,3,3, 91929 , CABO DE COBRE FLEX|VEL ISOLAOO. 4 N]NI', ANT].CHAIIIA 0,6/1 O KV, PAM CIRCUJTOS TER[1INA]S .

FoRNECllENTO E TNSTALAÇÃo. AF 12/2015 (til)

Item especilicado ânleriorÍnenle.

12.3,4. 92984 . CABO DE COBRE FLEXiVEL ISOLADO, 25 IllIIV]', ANTI.CHA]UA 0,6/1,0 KV, PARA REDE E

DISTRIBUrcÀO DE ENERGIA ELÉTRrcA. FORNECIIVIENTO E INSTALAçÀO, AF-12/202í (M,

lem espec f cado anteÍ omenle.

í2,4. BASES, CHAVES E DISJUNTORES

12.4.1. C1092 - DTSJUNTOR MONoPoLAR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO 10A(UN)

llem espec f cado âfterormenle,

12.4.2. C1093 " DTSJUNTOR |\,IoNoPOLAR EM OUADRo DE otSTRtBUtÇÃo 16A (UN)

IteÍn especiÍ cado anieriormenle,

12.4,3, C1098. DISJUNTOR I\I]ONOPOLAR EII4 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 32A IUN)
Item especifi cado anterioÍÍnef te

12.4.4. CP.064410.39132849 . D|SJUNToR TRTPOLAR 00A (UN)

Item especiíicado anleriorÍnênte.

12.4.5. CotlllP.87321659 - DtSPoStTtVo DE PROTEÇÃO CoNTRÂ SURTO (DpS)- 40 kÂ - 275V (UN)

lêm êspec f cado anterorÍnenle.

12.4.6. COMP-92269997 - TNTERRUPTOR TETRAP0LÂR DR 30[4A.25A. tNCLUtN00 TNSTALAçÃO (UN)

Itern espec f cado anteÍroÍmenle.

12.5. TOIV]ADAS i INTERRUPTORES/ E§PELHOS

12.5.1. 91992 - TOMADA ALTA DE EMBUTTR í MóDULO),2p+T 10A, tNCLU|NDO SUPORÍE E PLACA - FORNECIVTENTO

E TNSTALAçÃO. AF 12]2015 (UN)

As iomadas seÍão eÍn pvc Seíão nstaladas â urna atuÍa apÍoximada de 0,3m do pso acabado ou coníoÍme indcado no
projeto.

Para segurança conlra choques eláiricos, os contalos ÍicaÍâo dislanles cerca de I Ínm dâ placâ.

As lomadas de pso seÍão corstiluidas de caxa e larnpâ, ÍabÍcadas em iga de aumÍno-silicio ou laiâo,Aiampa seÍa nivelada
poÍ meio de paÍafusos e a contÍalampa seÍá Íosqueada à lampa, com lunla vedadoÍa. | .
DuÍanle oandamenlo da obÍa, pÍotegeras caixas paÍa evtara entÍada de cimenlo, massa, poeira etc f
lnslâlâí todas as caixas de modo a manlêÍ a horzoniaidâde o peÍÍêito nivelamenlo e o pÍumo com a parede. *Íantindo o
peÍleilo âÍemale no momentoda lnstalâção das tomadas e tampas (placas).

Alérn do especiÍcado acima, deveíão ser obseftâdâs as demais condiçÕes de lensão e coÍrente pÍoieiadas para cada Lrso.

Deverão Íeceber acabafirefiocom espeho de pvccom nervuÍa de reíoÍÇo nâ parle inlerna. DeveÍão eslaÍ peíe tos sem Echas

1 2.5.2. 91996 . TOMADA MÉDn DE EtVtBUTtR (1 MóDU LO), 2p+T 1 0 A, tNCLU|NDO SUPORTE E PLACA -

FoRNECllENTOEjNSÍALAçÃO.ÂF l212015lUN)

Item especiíicado antêriorínente.

12.5.3.91997. TorllrÀDAMÉDn DE E|I/TBUT|R {1 MóDU[O), 2p+T 20 A, INCLUTN DO SUPORTE E pLÁCA-

FORNECTMENTo E TNSTALAÇÁO.AF 12i20Í5 (UN)

llem espec f cado antêÍioÍmenle.

l,;,,,*,,..
Leonardo Silv.irâ Lima
Eng Civl I RNP060158106J\
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GEOP
12.5.4.92004 - TON]ADA NtÉDtA DE ETVIBUTtR (2 tÓDULOS).2p+T10A,tNCLUtNDOSUPORTEEpLACA-

F0RNECIMENTo E INSTALAÇÃo. AF 1212015lUN)

lero espec Í cadi anleroÍrnenle

12.5.5.92008. ToN]ADA BA|XA DE EtllBUTlR (2 N1ÓDULoS),2p+T 10 A, tNCLUtNDO SUPORTE E pLACA.

FORNECIN'|ENTO E TNSTALAÇÀO. AF 1212015 (UN)

iem espe. ícado anler oÍnÊnle

12.5.6. 92005. T0 IADA IED|A DE Etvt8l.tTtR (2 MÓDULOS), 2p+T 20 A tNCLUtNDO SUpORTE E pLACA 
"

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÀO. AF 1212015(UN)

ten espe. fcadc aileriormenle

12.5.7. C1494 " TNTERRUPTOR UtMA TECLA StNIPLES 10A 250V (UN)

lieÍr êspec Í cado a.leriormenle

16.5.8. C1479. TNTERRUPTOR DUAS TÊCLAS StMPLES 10A 250V (UN)

Itenr especií cado anleriorÍnenle

12.5. LUTllINÁRtAS i ÂCESSÓRoS

J2.6,1, COMP.OO96671I). LUMINARIA PAFLON 24W. INCLUSO INSTALAÇÀO (UN)

Alum nária deverá sêÍ do lipo pafof 24W.

12.6,2, C4797. LUIMINÁR|A DE EII,]BUTIR COM 2 LÂMPADAS T8 DE l6WALETAS PLANAS EIllI CHAPÂ DE AçO PINTADA

ELETROSTATICAIIlENTE REFLETOR EI!1 ALUMiNIO COMPLETA (UN)

A lumfáaia deveíá ser de embutÍ possuir 2lâmpadas, com vidÍo jaleado central, corpo em chapa de aÇo e deverá conler
p ntuÍa elêlroslálica.

12.6.3. CotllP-92646284 . PROJETOR 50 W LED tp65 C/ HASTE tMETÁL|CA (UN)

Os pÍolelores deveÉo seÍ nslaados na Iachada a Ítm de evdenciar o elreiro exposlo fa íachada

12.6.4. C0rl/rP.09807968 ,PoSTE 0E CONCRETO URBANO COtVt LUMTNÁR|ADE LED 200W,2 PÉÍALAS Hí0M (UN)

Posie eÍn concÍelo cícular a tmpanlar paia lumnação com alluaa de 7 melros. A estrutura possLtiÍá duas pétalas cada pétala

possu uma lâmpâda, tipo ed 200W com encaixe A Lum Írária em LED paÍa ilu minação pública com o da ver coniunio óplico,

LED -ê o invólucÍo deveíá seÍ em aluminto ou aço inox com pinlLrra resstente à coÍosão. Apotência será de200 W com grau

de proteçâo lP65 ou superior e com eÍiciência uminosa mÍn ma 100 lumens poÍ Walt A montagem será lateÍal em braço de

lufirinaçãopúbcancurndoÍeríagenspaÍâixação.DeverásernstaladoumreléfotoelékcopaÍaacofamentodasumnáas.
O modelo paÉ lumináÍia e supoÍte de Íixação pode ser de,inido pea prefeilura, devendo estaÍ de acordo com o projelo

aprovado pela Ene DisiribuÉo CeaÍá. Duranle â execução da obÍa, a equlpe responsávelpela conslrução deverá checaÍ no

loca se há sugeslão de deslgamentoe ateÍamenlo salisÍazêm ascondiÇÕesde sequranÇa para a execuÇão da rnesma

12.6.5. CotVtP.í 3157672 . REFLETOR 50W LED tp66 (UN)

Os reiletoÍes deverãoseÍ insta ados junlamenle com os projeloÍes na fachada a Íirn deevidenciaro lelreioexposto nea.

12.6.6. C1030 - CÉLULA FOTOELÉTR|CA p/ úirpADA. ATE 1000W (UN)

A célu a ,otoelétÍico tem â Íunção de ac onar ou desigaras lâmpadas, conforme o nivelde luminosidade doambiente em que é
Ínplanlado. Deverá seÍ nstalado nos ponlos de iluminaÇâo indicados em pÍoieto poÍ poiissionas habi tados. Toda itunrinaÇâo

do prcielo seÉ acionada por Íe é Íoloelétrico

12,7. ATERRAII1ENTO

12.7.1. C0520. CABO CoBRE NU 35MM2 (M)

Deveaá seÍ cabo de cobre nú deve ser ião curio e retiiíneo quanlo possivel, sem emefdas, e não conleÍ chaves ou quaisqLter

disposilvos que possam causaÍ sua inlerr!pÇão;será coneclado ao elelrodode alerramenlo.

:

V' 1,,-*r*
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12.7.2. C0631 - CAIXA ElVl ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMU|, LASTRo DE BRITA

c0NcRETo (uN)

llem especiÍcado anleriorÍnenle.

12.7.3. C4933 - HASTE DEATERMMENÍO CoppERWELD 5/8.X2.40M {UN)

HORIZONTAL PARA ELETRODUTO DE 1' . FORNECIIVIENTO E INSTALAçÃO (REÊ VL

<91.. ,-
o
U)

No ateÍamenlo dos quadros de d stÍ buiçáo seÍào empregadas hâsles coppeÍweld 5/8 x 2,40nr, eslas hastes seÍãoh eíÂdas -_./
pÍoximas aos quadrose loca izadas dentÍo de caixas de passagens fo solo.

13. TELEFONIA E LóOCA
13.1, ELETRODUTO DE PVC E CONEXÔES

13.1.1. C1197. ELETRODUTO pVC RoSC.|NCL. CONEXóES D= 32mm (1 ')(tvt)

Item especiÍrcado anleriorÍnente.

13.1.2. 91857 - ELETRODUTo FLEXiVEL CORRUGADO REFORçADO, pVC, DN 32 Mtrt í'), PARA C|RCU|TOS

TERMINAIS,INSTALADO EIl,] PAREDE. FORNECIIll]ENTO E INSTALACÂO, AF 12/2015 (IV])

lem especifi cado anler ormenle,

13.1.3. C1158- DUTo PERFURADo. ELETRoCALHA CHAPA DEAç0 (50x50)mm (M)

Item espec f cado anteÍioÍmenle.

13.1.4. ColVlP-l6940034 - CURVA HoRTZONTAL 50X50mm PARA ELETROCALHA tlllETÁL|CA, Cotl/t ÂNGULO 90'(REÊ
MOPA 0U S VI|LAR)(UN)

Item especiÍ cado anleriorÍnente.

13.1.5. COmPí8555462. CURVÂDE TNVERSÂO 90" DE 50X5Omm PARAELETROCALHA tltETÁLICA(UN)
lem espec Í cado ârleÍ ormenle.

13.1 6. CO[1P-30615654. SAIDA

33 VALENIAM OU SIIVIILAR IUN)

11em -"spec Icado aflerlorm,"nte

13.1,7, CoIVIP.76472829 . TÊ HORIZONTAL sOX5OMM COIVI BASE LISA PERFURADA PARA EL

(REF. nloPA OU SIMTLAR)(UN)

llem especiíicado anler orÍnenle.

13.1.8. C4533 - CABO LóG|CO 4 PARE§, CATEGOR|A6 - UTp (tvt)

IteÍn especrí cado antêrioÍmenie

13.2, OUÂDRO E CAIXAS

13.2.í. C4762. CA|M DE LtcAÇÃo pVC 4. X 2" (UN)

leri já especifi cado anleriormenle.

13.2.2. C01\,]P.710113{2 - QUADRo vDt DE 30cmx30cm . FoRN EC V]ENTO E TNSTALAÇÂo (UN)

O QuadÍo Sstema VDlvaiabÍgar e ceniÍâlizar as Íaçôes e dsposilivos das islalações de leeÍone (voz), Íede(dâdoreTV
(imaoem) em um único ponto. Alénr d sso eles devem ser de 30x30 cflr

13.2.3. COII/IPí9131774 . ROTEADOR DE TETO - ACESS pOtNT CORPORATTVO 300Mbps TNTELBRÀS Ap360 .
FORNECIMENTO E INSTALAçÁO (UN)

Ele permitecÍiaÍalé 8 redes WiF diÍerentes pa€ dvidiÍ poÍdepadamentos, deve ser nstatado no teio.

13.3. TO[1ADAS, INTERRUPToRES E ESPELHOS

13.3,1, C4921 . TOMADA PARÂ LÓGICA, COIll] 1 CONECTOR RJ45, 8 FIOS, CAT.sE, COITIPLETA PÁRA CAIXA 4"X2"
(NÃ0 tNcLUsa){uN)

a U l-"t/"
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llem especilicado anler ormenle.

13.3,2. C4794. TOIIIADA PARA LÔGrcA, COM 2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CAT.5E, COMPLETA

(NÃ0 rNcLUSA)(UN)

llem especifi cado anler ormenle.

r4. srsTEMA DE pROTEçÀO DE COT\llBATE AtNCÉNDtO

í4,1- ACESSóRtOS

14.t.1. C1359 - EXTTNTOR DE GAS CARBO\tCO OU PO QU lltCO DE 4 OU 6KG (UU

GEOPAC

PARA CA

DUPLA FACE

ExtinlorlpoPóOuimcoSeco capacidade:1k9. fabrcado em chapa de aço carbono nr 16. costurado a arco de

fosfalrzado nleÍna e exlernamente, pinlado internafirenie com base conlra oxidaçâo e externamente nâ corveÍínelho bombetÍo,

sobrc uma demão de zarcáo ou sim lar. ApÍovado pela ABNT confoÍme Norma N BRí 0.721 a ampola externa íoi press! zâdâ

â CO2, em aço caÍbono sern costuÍa, de âmÍdo com a NoÍma 8R.10,721. Tampa e vá vula de seguÍança em lalão, mangue Ía
de boÍacha com ama em coÍdonelde nylon com bico aplcadorlipo pstola corÍr válvula deação Íápda.

Câpac dade 6kg, cilindro fabÍicado em aço carbono sern cosiura, rcpuxado a quente, conforme Noma N8R,11.716, capacdade

de 6kg de C02 em eslado Íqudo a +l 1000 PSI a 230C, Íatado e pintâdo contra oxdaçâo na cor veÍmelho bornbero.

Ap.oyado pea ABNT dê acordo com a NoÍrna NBR-11.716. Válvula de lalão nava de ação rápidâ dotada de disco de

SegLrrânçâ, mângue ra em boÍacha com a ma em lrama de aÇo, diÍusorcompleto com quebÍa-jalo.

14.1.2. CO1\,]P.95902124 - ABRTGO PARA EXÍ|NÍoR DE |NCÊND|O SOBREPOR 75X30X25CtV](UN)

AbÍgo melálico na corvermelha que será Íixado no supode de paÍede.

14.1.3. COlilP-83110936 - SUPORTE DE PAREDE PARA EXTINTOR (UN)

SupoÍie metálico de encaixe do ext ntoÍ na parede nos locais pÍé deteÍminados em pÍolelo.

14.2. TLUMTNAÇÀO DE EIiERGÊNCtA

14.2.1. C4394. LUMTNÁRA DE EÍilERGÊNCA (UN)

As lurnináras de emeçênca são denomnadas de bloco aulônomo pols possuem aulonornia paÍa peTmâneceÍ eín

iuncoramenlo após algurnas horas sem eneÍgia elélrica Estes equ pamêntos possuem 30 âmpadas LED de 2W ê baleia
recâÍegável.

14.3. S|NAL|ZAçÃO

14.3.1 . C4649 - S|{ALIZÂÇÃo PARA EXTTNTOR (U N ) il
Srnal.à(ào dê ildiLJcao de e)r rroÍ. V

14.3.2. C4626 -PLACA EM ALUMIND 15x30cm Ci V|NIL APL|CADO Ew' 
' 'OaU ' ''*ÇÀO 

aorl'ro
(FORNECIMENT0 E Tl/TONTAG EXr) (UN)

Pacá de Emeígênca de Sela e Saidâ.

i4.4. cÁs
14.1.1. C2575 - TUBO COBRE INCLUSIVE CONEXÔES D= 22mm (3/4',) CLASSE E (tM)

Toda a lubulação deverá segu Í orenlaÇóes conÍoame pOelo

14.4.2. ss249 - vÁLvuLA DE ESFERA BRUTA, BRoNzE, RoscÁvEL, 1/2" . FoRNEc vtENTo E tNsraLAçÀo.
aF 08/202Í (UN)

O íegislío deverá seÍ inslaado no ponto rndicadoem pÍojelo e sua inslalação deverá segurorenlaÇões do fabÍcanle

14.4.3. coMp.20521943- Brco DE GÁs coM coBRE DE 1/2" (uN)

O bico deveÍá seguiÍ a dmensào indicada e se|nstalâdo conÍorme o enlaÇões doíabricanle.

Í{.5. aBRrco DE GÁs
14.5.1. C0054. ALVENARTA DE EMBASAMENTO DE PEDRÂARGA|II]ASSADÁ (tvt3)

[\r\-/\ l-^>u'-' -
' LeonaÍdo SlhêlÍa Lima

Eng. CMI I RNP 0601581067

á'::t'\- 
cÀ

,.(
Í91'o

4



Trala-se de íundação em supeílc e, conlinua Íigida qLre aconrpanha as linhasdas paÍedes recebendo a caÍga por

As iundaçoes das alvenaÍias serão executadas em pedÍas gÍanlticas lmpas ê de lamanhos rreguares

aÍgamassa de c mento e arcia Ínédia no Traço 1:4

Seáo uilizadas pedras granilicâs integras, de textuÍâ unforme, lmpas e senlas de croslas, de lamâ
dimensÕes minimas de (30.0x20.0x10.0)cm. As pedÍas teÍão teitos execuiados toscamente a marlelo,

calçadas com ascas do mesrno rnaleria de dimensões adequadas, PaÍa a prmeira Íiada seÍão selec

l"aáz*
LêonaÍdo Silveira Lima
Eng CM 1RNP06015810ü7

GECIPAC

14.5.2. C0089 -ANEL DE VIPER|I/IEAB|L|ZAçÁo C/AR|V]AçÂO EM FERRO (tvl3)

No pelimelÍo de lodas as avenarias na alura de pso deveÍá seÍconslruído lrn anelde mpeÍmeablização nas dimensÕes de
(10x10)cm. em coicrelo Fck=13,5 Mpa (c mento, âreia gÍossa e brita n. o 1), uttizando 3 feÍrcs na b tota 4,2 mm eslíbados a

cada 20 cm em Íormâlô lriangulaÍ, amaÍados com arame recoz do r"l8.0concreto aplicadodêverá cobrir lolalmenle os Íeíos
numa espessura de 2 cm.

14.5.3. c2843 - rrvtpERtvlEABtLtzaçÃo ci EtvtuLSÃo asFÁLTtca coNsutvo 2kg/m, (tvt2)

Todo o pe melro do âne de mpermeablzâção eceberão impermeâb lizaçâo a base de emulsão asÍá tica, conforme
especilicado no projelo.

14.5.4. C4449. LAJE PRÉ-FABR|CADAp/ FóRRO -VÁOATE 2 m (tvt2)

Item já especilicado anteÍioÍmente

14.s.5. c0073 . aLvENARta DE Tuoto cERAutco FURADo (9x19x1g)cm c/aRGAMAssA tlltsTA DE cal H|DRATAoA
ESP=1ocm (1:2:8) (ll/I2)

lem iá especiÍicado ânleriormenle.

14.5.6. C0776. CHAPISCO Ci ARGÂMASSA DE CIIVIENTO E ARETA S/PENE|RAR TMç0113 ESp.= 5mm p/ PAREDE {M2)
Item lá espec fcado ânteÍ oÍmenle,

14.5.7. C3407 - REBOCo C/ ARGAMASSÀ DE ClMENTo E ARETA S/ PENE|RAR, TRAçO j:6 (tvt2)

Item já especilicado anleriorrÍrente

14.5.8. C3025' PlSo M0RT0 CONCRETo FCK=13,sMpa C/PREPARo E LANçAIi1ENTO (tvl2) 
|ller á espec'cado.1er o merle 
V

14.s,9, c246i . TExTUMAcRit-tcA I DEMÂo EM eAREDES ExTERNAs (M2) |
A supeíÍcre deve esiar ÍiÍÍne, coesa, lÍnpa, seca, sêm poeiÍa, goÍdura gÍaxa sâbão ou moío anles de qlalquer aplca(ào
(NBR 13245)

EvtaÍ pinlurâ em áreas externas em dias chuvosos ou com ocoÍência de ventos Íoi(ês que possam lrânspoÍlaÍ poem ou
padiculas suspensas no aÍ para â pntuÍa.

A lintá deve seÍ d luída coÍn água poláve de acordo com rccoínendaçÕes do fâbrcanle.
Aaplicaçáo pode ser feita com rolo de acoÍdo coÍr inslruçóes do Íabricanle.

r4.5.10. C2462. TEXTURÂACRiL|CA 1 DEMÃO EtVt PAREDES |NÍERNAS (M2)

lem já especilicado anlerormenle.

14.5.ii. c1967 - poRTA DEÁLUMÍND aNoDtzaDo col,4pAcra (ir2)
Item já especif cado anteÍioÍnrente

15. SISTEIV]ADEAR.CONDICIONADO

Obedecerão a projelos especiÍcos, fornecido ao conslftttor pêlo CoNTRATANTE e às íromas brasitê ras da ABNT
concernenles aoassunto (NBR 6401, NBR 10080)

b
\
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SeÍào Ígorosamente obedecidas as prescrçôes dos fabÍ cantes dos maleriais e eqLr
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As aaÇÕes elélÍcas dos eq! pamentos constiu ntes do sstema obedecerão

nortnas daABNTe das concessonáras oca s de energ a e étr ca

Caberá ao ConsÍuloro fornec menlo e a executaTà um sslema de nterlgaÇào elélrcos necessáros às gaÇôes

0 constÍulor lornecerá os eêmenlos e erecutaÍá um sstema de nter gação elétrca de proteÇão dos corn
niêílÍavamenlo e étÍ co - capaz de efeiuar a lgação âuloÍnática da bomba e do ventitador dâ toÍe de aÍeÍecrmenlo.
Serão esludados pêlo constÍuloÍ e pea lscaizaÇào, de acordo com o sislema de cond cionamenlo adotado,
acúslco que o conslrulor execulará nos oca s dos eqLt paflnenlos.

O conslrulor fomecerá todo o malera rnão de obrâ especiaizada e suDerlisão
execulados por leoeÍos sob exc usva Íespofsab dade do mesmo

Antes do recebmenlo serão rea izados lesles deíunconamenlo.

15.1.3. C4558 - CAB0 C0RDPLAST (CABO PP)3 x 2,50 ínm,(ltl)
O cabo PP compreendê 3 cabos de 2 5mm para a meflação das máqu fas de ar

O conskutor brneceÍá ao CoNTRATANTE cert Íicádo de garantia dos mâleriâ s e equipamenios, com lal dade de um ano co.n
compromsso decoÍeçáo de deÍeilos ocorÍidos nesie prazo,

A Ínanutençào do s stema será feta gÍalu lamente peo clnskulor até 90 dias após ÍecebÍnenlo provsório Esla manutenção
será lotal, com no minimo uma vista mensa por técnico especia zado, ajusles e Íeguagens, ubrificaçáo e impeza
lornecmenlo e colocaÇão de peças e acessórios e alendimenlo de chamadas. Nesle pÍazo será mânldo no prédio enr
exped ente d áro de 8 horâs, mecânico hab litado a preslar os seíviQos de operaQão e manulefÇão.

15.1. REDE FRtcoRíGENA

15.i.i. c4776 . REDE FRlcoRícENA c/ TUBo DE coBRE í/4, FLExtvEL, tsoLADo cot BoRRAcHA ELAsroMÉRrcÂ,
SUSTENTAÇÀo, soloa E LIvrpEzA (tvt)

As b tolas das lubuaçoes de fluido Íelrigeranle e dos cabos elélíicos devem ser dtmensonadas conforme especiÍicaçóes do

iâbricanle dos equipamentos Essas undades deverão serinstâladas sobre coxns de borÍacha âproprados paÍa as caÍgas dos

equipamenlos, conÍome deteÍminado pelo fabÍcanle. Além d sso, todas as tubu açÕes Í gorlgenâs devem ser eÍn cobre As

tubuaçÕes ÍrigorlÍicas devem seT em cobre rigido ou llexíve s de acoÍdo com a oÍrenlação da fabrcante be.n como as

espessuras e diâmelíos Quando não hoLtver nd câçáo paÍa ev lar pÍoblemas futuros, o fsca deverá ser consultado Todo

s slema de dÍenagem, bem como lubulaçoes ÍÍgorí,icas e e óÍicas deveÍão ser embuldas em paÍedes e/ou passar pelo p so ou
sobre o foÍo nuncaÍcando vsives no nleroÍdos ambtenles.

1s.1.2. cÁ779 . REDE FR|GoRiGENA c/ TUBo DE coBRE 5/8" FLExtvEL, tsoLADo coM BoRRACHA ELAsroMÉRtca,
SUSTENTAÇÁo, SOLDA E LII'IPEZA (Ivl)

IteÍn especilicado anleriormenie.

15,2, APARELHO DE AR CONDICIONADO

15.2.1. C3862 . SPLTT SYSTEM CoITPLETO C/ CONTRoLE REI\I]oTO . CÂp.2,00 TR (FORNECTMENTO E MONTAGETIIT)

(UN)

Aparc ho de aÍ condicionado splitsystem complelo dê 24 000 BTUS, inclundo o controe remolo,

15.2.2. C3863 . SpLtT SYSTETVI COMPLETo C/ CONTROLE RE|VOTo - CAp. 2,s0 TR (FoRNEC \,IENTo E MONTAGET'II)

(UN)

Aparelhode arcondiconado sprlsyslem conrp eto de 30.000 BTUS, ncu ndo o controle Íemoto

16, MUROS E FECHAIiIENTOS

16.1. tltUR0S

16.1.1. c2887. rvruRo EM aLvENAR|A c/FUNoaçÁo, REBoco 2 FAcEs, aLTURA úTtL j,0oti1(tvl)

A execuÇão dos seN ços coberlos poÍ esla especiÍicação deveÍá atender às exgéncas da ABNT - Associação BÍas teira de

A execuçâo de todos os sêív ços deve ser Íêgda, proteg da e snaizada conlra Íiscos de acdenles, segundo as prescrções
conldâs nas Normas Reguamentadoas de Segurança e lvledicina doÍraba ho.

Os lÍechos â seÍern escavados deverão seÍ imtados, sinâ zados e pÍoleg dos, gaÍantindo as condçÕes de ciÍcuaÇào e
segurança para todosos íunconários pedêslÍes e paÍa o trânsilo de um modo geral

As vaas escavadas seráo protegidas coftrâ nÍllração de áglas pluvias, com obielvo de eviiaÍ Íetrabalho para removeÍ
Sedimenlos deerosÕes e desbârrâncamên1os ineÍenles às acÕes das chuvas

a
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Vale salienlaíque este serviço inc u a execuçáo de chapsco corn lÍaço 1:3, assim coÍno o Íeboco com lraço 1:4.

16.2. [íURETA (H:0,80m) PARA GRADIL

16.2.1. C2784 - ESCAVAçÀO MANUAL SoLO DE 1A.CAI pROÉ ATE 1.50m (tV13)

Item já especilicado anieriormenle.

16.2.2. C0710 - CARGA TVECANTZADA 0E TERRA EM CA|\IITNHÃ0 BASCULANTE (M3)

llem já especilicado anieriorínenle.

r6.2.3. C2529 - TRANSPoRTE DE |\I]ATER|AL. EXCETO ROCHA EtVl CAMTNHÀO ATÉ 0.s Ktr4 (tvt3)

llenr lá especiÍicado anler ormenle.

16.2.4. C0054 -ALVENARIA DE ElvlBASAlvlENTo DE PEDMARGATTIASSADA (lvl3)

As pedÉs sêÍão assenladas corn argamassa de cimenlo earea Íespeilando a allura eslabeecda em pÍojeio.

16,2.5. C4592 . ALVENARIA DE EIiIBASAMENTO EM TIJOLO CERÂIIIICO FURADO C/ ARGAIIIASSA CIIllIENTO E AREIA
114 (M3)

Os blocos de TÚolo Íuíado seÉo assenlados com argamassa de cimento e aaeia, cuidando-se parâ leÍ junlas verlcas e

horizonlas de espessura constanle, Dele-se evtaÍ o uso de pedaços de blocos, e observar sempre a ârnarraÇão, cinla de

concTeto aTmado com a fnâidâde de maior d stribuição das caÍgâs evilando lambérn desiocamenlos indesejáveis, peo
l€vâmento que coníeíe à Íundaçã0.

16.2.6. C0046 . ÂLVENARIA DE BLOCo CERAMICO FURADO (19x19x39)cm C/ARGAIVIASSA MISTA DE CAL HIDRATAOA

ESP=19 cm (M2)

A alvenara será execulada com lijo o cêÍâmico, de pÍ me ra qualdâde, com dimensÕes (9 x 19 x 39)cm com argâmassa misla

de cal hrdÍalada, com espessurâ de 190 cm. Os tilo os ceÍámtcos deverão ser compactados, bem cuÍados homogêneos e

unlormes quanloàs dmensÕes,lexlura e cor seÍn deíe tos de modagem las coanofendâs ondllaÇôes e cavidades.

SeÍáo usados tíolos de I íuros coÍn lmite de compressão matoÍ ou gua a 35 kgÍ/cm2, satsÍazendo a EB-19 e EB-20,

assentados com aqamassa de cmento e areia

Os lilo os deveÍão sermolhados poÍ ocasião do seu empreqo. Oarmazenamentoe olransporle dos lioos serão executados de

rnodo a evilariascas, quebÍas e outros danos.

16.2.7. C0776 - CHAPISCo C/ ARGÂiúASSA DE CllvlENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo 1:3 ESP= 5mm PJ PAREDE (tV2)

Toda alvenara â ser Íevestda, será chap scada d€po s de convenienlernente lmpa. Após a linrpeza, as supdí c es â revestÍ
Íeceberão o châpsco: camada ÍegulaÍ e desconUnua de aÍgamassa de cimenlo e area grossa em consihgícâ Ílida O

acâbamenlo grafuladogÍosso usado como reveslimenio úslco I/
\

16.2.8. C3407. RE8oco c/ ARGA|ASSA DE CIMENTo E AREIA Si PENEIRAR, TRAÇo í:6 (M2)

Após o chapisco as paÍedes que receberão Pinlura serão íebocadas com argarnassa de cimento e aÍeia sem peneÍar, coÍn

Íaço de 1:6 Anles dâ execução dos Íebocos serào coocados lodos os marcos e petoris Os alisaíes e Íodapés serão

coocados posleriormenle. Não se fará aplcação de reboco externo em dias de chuva. Em dtas Ínuilo quenles, os Íebocos
executados naquele dia seráo molhados ao fim do da.

16.2.9. C2461 - TEXTUM ACR|IiCA 1 DE|V]ÃO EM PAREDES EXTERNAS (tvt2)

Item iá espec fcado anteÍ oÍmente

16.2.10.93204. CtNÍÂ DE ATI/TARRAçÁo DE ALVENARTA MOLDÂDA tN LOCO EtVt CONCRETO. AF-03/2016 (M)

A cinla de amaÍraçáo é um eemento íundamental nas eslruluras 1éríeas e na construção de âlês, pois conÍibuipara a maroÍ

lÍÍneza das paredes depos do lrabalho de levanlamenlo da âvenaria trazendo segurança e mâoÍ durabrldade para toda a

eslrulura.

16.2.1í. C0773, CHÂP|M PRÉ.MoLDADO DE CONCREÍO (tvt2)

-a1 \ kk,.\ eng Civl lmf OOOtSetOeZ
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Item já especilicado anteÍiormenle.

16.3. GRADIL

tr

17.i.3. c16i5. LATEX DUAS DEMÃos Etvt PAREDES TNTERNAS s/t\4Assa (M2)

A sopeílcre deve eslar Íiríne, coesa, lmpa seca, sem poe ra, goÍdura gÍaxa sabão ou

(NBR 13245)

A tita deve serdluida com águâ potávelde acordocom rccomendaÇóêsdo íabdcante.

Aaplcação pode serfeilâ com rolode acordocom tnstÍuçÕes do ÍâbÍcafle.

J7.2, PAREDES EXTERNÁS

17.2.1. c2461 . TExruRAAcRILtca I DEMÃo Etvl paREDEs EXTERNAS

lem lá especiÍicado anleíormenle.

17.3, LAJE DE TETO

r 7.3.1. 88485 . ApLtcaçÃo DE FUN Do sELAooR ac Riltco EM pAREoES, utMA DEtvlÃo. AF 06/2014 (M2)
llem já especifi cado anleriormenle.

17,3.2, c1208. EIV]ASSAMENTO DE PAREDES INTÊRNAS 2 DEI',Áos C/III]ASSA DE PvA (Iv]z)

Item já especiÍlcado anterioÍÍnente

r7.3.3. cí615- LATEX DUAS DEMÀos EM paREDEs tNTERNAS siMASsA (tvt2)

lem tá especiÍicado afiêÍ ormenle.

17.4. tVtURO EXÍERNO

17.4.1. C2898. ptNTURA HTDRACOR (tM2)

moío anles de qLraquer aplcaÇâo

16.3.1 C4851 CERCTJGRADILNYLoFoRH=1,031t4,IMALHA5X20CI{.Fto4,30tVM,COtlIF|XADORESDE

EIl4 POSTE 40 x 60 [llvl CHU ]BADOS Elll BASE DE CONCRETo (EXCLUSTVE ESTA) , REVESTTDOS E t pOLIESTE

PROCESSO DE PINTURÂ ELETROSTATICA (GRADIL E POSTE) NAS CORES VERDE OU BRANCA . FORNECI[1ENTO
rNsralAçÂo (M)

0 grâd I ul lizado seÍá dê arame galvanizado, com painéis de altua dê 1 03m, em arame gatvanrzado de 4,3nrÍn de diâmelÍo,
malha de200x50mm, poste com secção 60x40mm e altuía de 2 00m.

i6.3.2. c45s6 . poRTÀo ptvoraNTE NyLoFoR, coMposTo DE auaDRo, pAtNÉls E acEssóRtos coll PINTURA
ELETROSTÁTICA coM TINTA PoLIÉSTER, NAs coREs VERDE oU BRANCA, co PosTE EIT Aço REvEsTIDo, coR
VERDE OU BRANCA. FoRNEC|MENTo E I]ONTAGE|M (Íi12i

Ainslalação deverá sêríeta seguindoas orientaçÕes do projeto.

17. PINTURA

17.1, PAREDES INTERNAS

17.1.'r.88485. apLtcaçÃo DE FUNDo SELADoR acRiltco Etvt pÂREDEs, UMA DEMÂo. aF_06/2014 (tvt2)

A superficie a recebêÍ o fundo seadoÍ deveÍá eslar perfe tamenle lmpa, pÍeyiâmente tixada e eÍr seguda aplicá,|o. Ete é
indicado para pâredes novas (recém rcbocadas após â cura de 28 das) ou para as que possuem p nluras exislenles,
pÍeÍerenc almenle corn cores vbÍantes 0 seador pode ser aplcado tanio em ambienles fteÍnos quanlo exteinos, e ern
superfices como:Íeboco, gesso concreto, massa cofiida ou acriicâ e alvenaiâ.

17.1.2. C1208. EMASSA|YIENTO DE PAREDES |NÍERNAS 2 DEMÂOS C/|VASSA DE pVA (ttt2)

As sLrperÍÍc es a receber o êmassamenlo deverão ser píeviamente ixâdas e em seguida ap câr em camadas inas com espálulâ
ou desempenadeiB alé obteÍ o niveamento desejâdo

ApicaÍ 2 demãos, Íespeilando o inleÍvalo de lempo enke elas con,ornre orienlaçâodo fabÍcanle (2 a 6 horas).
AguardaÍ o tempo tndicado peo fabícanle para secagem Ínal (4 a 12 horas), anles de eÍeluaro rxamenlo Íina e emoção do
pó, paÍa posterioÍ aplcação da p ntuÍa.

a Y^-
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O preparo da supeíce a receber lnta h dracor consisle, apenas no lxamenlo leve para remoçàodosgrãosdeareiasolose

posleÍloÍmenle espânamenio.

A pÍ meira demão seá bastante íuida sendo aplcada com Brccha no sêntdo horizonlal. Seca, a prmeirâ demão p

segundaaprcada no sefldo !etica
Caso o Íecobamenlo náo tenha sido saiisÍalóÍ o seá aplcâda urna leaceira demão com proced rnento dênlicoao

18. PTSOS

18.i. PIS0S TNTERNOS

18.1.'1. C3025, PISO M0RT0 CoNCREÍo FCK=13,5lvlPa C/PREPARo E LANçA|VENÍo (tVI3)

O concÍeto deverá teÍ um Íck . 13 5 lvlpa. Deve-se cu dar paÍa que as cond ÇÕes c tmáticas não lnteÍfiÉm na.p icaçáo à
do concÍelo. Náo deve seÍ executado eÍn das chuvosos e deve ser pÍotegido da ação direta do sot togo após a âplicação. O
concrelodeve seÍ cuÍadocom molhagens d árias, duÍânle 7 dias.

Sobrc a supeÍficie lmpa, Íegulârizada e bem apioada fixam-se gabaÍtos, distantes 2 rn a 3 m enlre sr que devern seÍ usados
como Íe,eÍência do nivelamenlodo astÍo eda espessura eslabeecida neste tem.

0 concrelo é lançado sobrc o teÍeno umedecido, distÍbuido sobre a supeíice a ser lasireadâ, ligeiíamenle aplloado

manualmenle. A su peíicie deveseÍ Íeguadzada corn auxilo de Íégua melàica próprâ pâra esta íinaldade.

18.1.2. C2181 . REGULARTZAÇÀO DE BASE C/ARGA|II]ASSA C I/TENTO E ARETA S/ pENE|RÂR, TRAçO 1:3 - ESp:3cm
(rvr2)

A câmada de egularização será executada e medda sepârâdamente quando houvera necessdâde de definÉo de cairnentos

esperl(0.. ou a Dnooo oo de àcaoanp-to ll1rl. dssm oe/qr
O contÍa-pis o deve Íá seÍeÍetuado com uma ârgamassa de consstêncta seca {fâroia).
A base paÍa o receblmenlo da Íegua zação e de qualqueroulÍa argamassa de asseftamenloou acabamento fina deveÍá estaÍ
impa, isenla de poeiras, restosde ârgamassa e oulÍas particuâs que podeÉo seÍ Íemovidos alravés devaÍiçãoou avagem da
supeÍfÍcie.

As Íeferênciasde niveldevem seroblidas alravésde laiscas assenladâs com a ítes na aqamassa docontra-piso. Deverão seÍ
previstâs lalisms lunto aos ralos quando exislelrtes, de modo a gârantiro camênlo necêssáro. Não devem ser execuladas

18.1.3. C2996. CERÀUtCA ESTVTALTADA RETIFTCADA Ci ARG, PRÉ.FABR|CADAATÉ 30x30 cm (900 cm'). pEt-s/pEt,4.

P/ P|SO (M2)

Item especiírcado anleriormenle.

18.1,4, C1427. REJUNTÂMENTO C/ARG, PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EIV] CEúI,IICÂ, ACIIV]A DE

30x30 cm (900 cm'?)E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (Xt2)

O Íejuntamenlodos reveslimenlos cerâmcos deve obedeceÍ às segutntes oíenlações
o pÍeenchimenlo das iunlas de asseftamenlo poderá seÍ mciado no min mo3 das após concluido o assenlamenú das peças.

Verificaí, anles, a exstência de peças corn assentamentos ocos quedeveÍãoseÍÍemovdas l/.
Limparasiunlas eliminândo assujeías e umedecê-as previamenle. ll

Uhlza'somê1'ed gardsso, oe ÍeL re r0r slr alzddâs. I
0 Íeiuntedeve ser mstuÍado efir unr recpienle melálicoou plástico impo, obedecendo-seàs recomendaÇões do Íabrcanie.
O Íejunle deveÍá ser espalhado nasluntas com auxilo de uma desempenadeiía com bâse dê borracha flexivel, em movimentos

altelnados, de rnodo a pênelrarunÍormementeenlre as peças cerámicas. Após a secagem nicial, removeÍ o excesso com pano

ou esponla úmdos Após o nicio da pêgâ da aÍgamâssa asluftas seíão ÍÍisadas, obtêndo,se acabarneftos lsos e regulares,

18.1.5, C1920. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm, INCLUS. poltMENTo (INTERNo)(tllt2)
0 Pso lnduslÍial é execulâdo com argamassa composta de agÍegados de âlta dureza, grande Íesstêncta a abrasão ê a

compÍeeôsão, do lipo KorodLrr ou similar coaÍlno mÍn mo STnm de espessuÍa e na corcinza AprimeÍa etapa da âplicaçãoserá
o assentamenlo das lunlas plásticas, nas dimefsÕes de 27x3mm, conloÍme padráo recomendado pelo fabÍrcânte, e corn
aígamassa dê cmenio e aÍea grossa ôo lraço 1 3, Em seguida, deveÍá seÍ execulada a base com aÍgamassa cÍnenlo eareia
grossa, lÍaço 1:3, aplicâ-se então a camada Íinal, coníluida pea mhlurâ dos agregados e cimento corn uma espessum de
3,0cm.0 polimenlo da superÍicie será exêculado com máquinas polmetrizes equipâdas com esmeri.

/^,utz-*-
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GEOPAC

18.1.6. C2284' SoLEIMDE GRANIT0 L= 1scm {M)
Peça com 3cm de espessura, com Íebâ xo e caha, assenie com âeamassa penelrando2cm de cada ado nas a
de acoÍdo com prcjelo edetalhes apresenlado cofro oulras soludes,

18.1.7. Cí869- PEIToRIL DE GRANITO L:15 cm (tyt)

ConloÍme indicação do poieto e delalhes apreseniem oulÍa so uÉo seáo em uma peça corn 3cm de espessuÍa,

e calha assenle com argarnassa, penetÍando 2cm de cada ado nas alvenaÍâs.

18.1.8. C4001 . RODAPÉ DE cRÁN|TO Hí0 cm ltu)
SeÍá utiizado rodapé de granilo, h=1ocm.0 rodapé deverá serÍxado na paÍede alÍayésde aÍgamassa colante

AsupeilÍciê da paÍede onde o Íodapé será Í xado deveÍá esiar pÍepârâda para Íeceber a aÍgarnassa co anle.

0 rcdapé somenle poderá seÍ execulâdo após a conclusão da inslaaçâo do piso.

18.2, PISOS EXTERNO§

18.2.1. C3410. CALçADA DE PRoTEçÂo EM C|'V]ENTADO C/ BASE DE CONCRETO (tvl2)

O passeio, conÍoÍme deÍnição pelo Cód go de ÍÍâns lo Brasileiro (CTB) é a parte da catçadâ ou da pisla de rotamento, nesle
útinro caso, separada por pftuÍa ou elemenlo fisico sepaÍâdor, ivÍe de ntêíerências destinâda à crculação excusva de
pedestres e excepcionalmenle, de cclislâs. Nesle contexlo, seÍá lÍaladâ a execução de passeos de concreto modados ,in

As ativdades previslas parâ a execução dos pâsseos de concrelo moldados n locosãoas seguftes:
I'ilontagem das Íôrmas e a colocaÉo da arnradura e lona pláslica sobre o sLlbeto compaclado e base de maieria granular

18.2.2. C4819. P|SO TNTERTRAVADo Ttpo TIJOL|NHO (20X10X6)Ctr4 3í\ApA, CoR C|NZÁ - Co|VIPACTAçÃo
MECANIZADA {t"t2)

Parao bom Íunc onameuto do pso deve-sêobseryaÍ os seguintes eerienlosi
Con,inamenlo:o conlinamenlo exteino é cofstiluido poÍ Lrm passeo âssocado â meo Íode concreto espec ícado a seguiÍ.

Assenlamenio os blocos são assenlados d relarnente sobre a camâdâ de areia prevamenle Íasâda Cada blocoé pego com a
rnâo, encostado Íirmemenie conlE os oulios lá assentados paÍa enlão destzar verlicalmefte alélocar nocolchão, O cudâdo
na co ocação perm te que se lenha a iuntâ côrn abeÍluÉ mifma: em médã de 25 mm, quando â âberiura ícar maior é

possíve fechá]a com baidas de ÍnaÍrela de made ra ou borracha, na ateraldo b oco e na diÍeção aos blocos lá asse|tados Os

Bocos não devem ser gopeados na vertcâl paÍa que Íquein rcntes entie s os golpes devem seí u izados apenas paÍâ

mlfimzâr âs junlas ou paÉ coÍrig r o ainhamenlo. Em pstas inclinadas é aconselhávelexecuiar a coocação de baxo para

cima.

Compaclação lnicia: as atividad€s de compaclaçáo são Íeatzadas sobÍe o pso com o uso de vibrocompaclâdora €/ou placas

vbmlórias. Em pavlmenlos com blocos de 6 crn de espessula é importanle evitaÍ o uso deequipamenlos muilo poienies, que
podern pÍovocaÍ a qLrebÍa das peças. Na primeira etâpa de cornpactação, a vibrocompactadoÍa e/ou paca vibraiória passa

sobreopsopelomenosduasvezeseemdreçôesoposlastpirneÍocornplela-seocircuilonurnsentdoedeposnosenlido
contràrio, com sobrcposção dos percursos paÍa evitara iormaçao de degíaus A compactação e o rejuntamenlo com areia lna
avanÇam alé um melroânles da exiÍemidade iyre, não-conÍnada. na qu€lprossesue a ativdade de pavimenlaçào.

Esla Íaxa não compaclada só é compaciada iunto corn o trecho segunte. Caso hala qrebÉ de peças na primeÍa elapa de
compaclação, é preciso Íel rá-las com duas colheres de pedre Ío ou chaves de fenda e substitui-las sso fca mas íáciianles
das Íases de rejunle e compactação fnal.

Rejuntanre lo o Íellnlanrento com âÍe a ína d minu a peÍm€abiidade dopso de águâ e garanie ofunconamenlo mecânco do
pav menlo. PoÍ rsso é precso ulrlzar mâteÍiais e mão-de-obra de boa qualdade na selagem e compaclaçâo fnal. Corn relunte
ma íelo os blocos ficam sollos, o pso perde travamenlo e se deleriora Íapdamente Na hora da coocação a aÍea pÍecisa

esiarseca,semcimenlooucal:nuncaseullizaaÍgamassapoÍqueissolornaraorejunlequebradiÇoOuandoâaÍeiaeslveÍ
firullo molhada pode-se estendê-a em camadas Íinas para secar ao solou eÍn áÍea coberta. A ârea é posla sobre os blocos

(servÇos pre m narcs não coftempLados nas composÇÕe,

LanÇamento espâ hamento e sarraíearnento do concreto

Desempeio da supeí c e e execução delunlas de d aiaçâo
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em camadas finâs para evilaÍ que seiarn lolalmenle cobeÍlos. 0 esp,lhamenlo é Íeilo com vassouía até que as juntas sejam

completamenle prcenchldas.

Compaclação Fnal: a compaclação irnal é erecutada da mesma forma que o nd cado parâ prmera eiapa dessa atv
Deve se evl€r o acúmulode areia Ína, paÍa que ela nãogrude na supeí c e dos bocos, nem forme sa iêncas que

b ccos qLrando da passagem da v bÍocompacladora e/o! paca vtÍalória É prccso Iazer peo menosquatro
v bratóra em dversas d Íeçôes numa alv dade que se desenvovê por lÍechos de percursos sucessvos
Enceíada esla opeação o pâvimenlo pode seÍ abeno ao lÍáíego. Se IoÍ posslve, dexaro excessode aíeia do Íe
piso porceÍcade duassêmânas o que íaz com qLle o tÍáÍêgo conlribua para cornplêtaro seado das untas.

18.2.3. C4916 - ptSO TNTERTRAVADo TtpO TIJOL|NH0 (20X10X6)Ctvt 35MpA, CoLOR|Do - CoMPACTAçÀO
MECANTZADA(M2)

llem espec f cêdo anterioÍmenie

18.2.4, COMP.92979345. PISOTÁTIL INTERNO EIlI BORRACHA 25X25CM ASSENTAIM ENTO COIV] COLAVINIL
(FORNECIIiIENTO E ASSENTAMENTO) (M2)

A sinalzação lát de âeda consisle em u.n coniuntode relevos lrcnco-cônicos padronizados pela ABNI cujo obietivo principâ

é s na izaÍ as situâçôes de risco ao deÍic enle visuale às pessoas com visão subnoímal

A sinalzação láll dÍeclona consisle em Íe evos lneares, regulaÍmente dtsposlos e texluía com seção kapezo dat padrof zada
pea ABNI E ullzada para oÍientar o deÍicienle visua, stnâlzando o peÍcuÍso oLr a dislrbuQâo espaca dos dÍeÍenles
e ementos de um ed fíc o ou urbanzâção

A execução do pso deve estaÍ de acordo com o pÍojelo de arquielura, âtendendo também ás recomendaçÕes da NBR90S0

Acessibilidade â edilicaçôes mobiliáÍlo espaçose equipanrenios urbanos.

Pisos deverão ser em concrelo pré-rnoldado com espessura 30mm e d mensÕes 250x250mm, assenlados coÍn argamassa

Com â bas-c tolalmenle seca apl car uma camada de argamassa com 6mm de espessuÍa, em uma área de aproximadamenle
1m': eÍn seguida passar a desempenadeiÍa Ínelá ica denlada criando su cos na argamassa Logo a segu r, âssentar os psos
secos, batendo coÍn um saÍrafo ou maÍtelo de boÍracha mac a, aié o piso atng í a posiÇão deselada e o peÍ,eilo nive âmenlo
I Om O Orgo od a.erlô 

\
10.2,5. C4624. PISO PODOTÁTIL EXÍERNO EIVI PIV]C ESP, 3C M, ASSENTADO COMARGAMASSA {FdRNECII/IENTO E

ASSENTATVIENTO){M2) ll
tlaí e>pe-,rcêooanlp iorn ff., v

18.2.6. C3025 " Plso lvloRÍo CoNCRETo FCK=13,5Mpa C/PREPARO E LANçAtvlENTo lM3)
Item especifi cado anler omenle.

10.2.7. c0366 - BÁNQUETIí lvlElo Flo DE CONCRETO P/ vlAS URBANAS (1,00x0,3sr0,15m) (tvt)

Ôs me os-fos e peçasespecrais de concreto pÉ-inoldados deverãoalender quanto aos maieÍaise mélodos execulivos
empregados as disposições da N BR - 5732 NBR - 57 33, NBR 5735 e N 8R - 5736

Devedoalender, ainda, às segu ntes condiçÕes

Consumo minimo de cmenlo:300 Kg/m3.

Resislênc a à compÍessão simpies: (25 I\4 Pa).

TexiLrre:âs Íaces aparenles deveÍão apresentaÍ umâ lexluÍa lisa e homogênea Íesullante do contalo diÍetocom aslorrnas
Ínetallcas. Nâo seÍão aceitas peças com deíeilos conslrutvos, ascadas, relocâdasou acabadas com trinchas e

SeÍáo escavàod. vdlds oa'ê lt/ê\ào oas baroLelas êoo\dpre!rÇáodaescavâçáoocmeoarosseràopos, o, odos delor-a
nivêlâda ealnhada.As guas seÍão escoÍadãs no ateÍío das calçâdâs atêrals, O rejunlamento deverá sêÍ execulâdo coÍn
aqamassa de c menlo e aÍeia,lÍaço 1:4,'

Í9. SERV|çOS DTVERSoS

19.1. BTCTCLETÁRo

Y ,o,*
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GEOPAC
19,1,1, COI!1P.50148555. SUPORTE PARA BICICLETA E ]TUBO DE ACO GALVANIZÂDO PINTADO CO ] ESIV]ALTE

slNTÉrco (uN)

Equipamenlo em lubo de aço gavânzâdo deslinado ao suporle das bicclelas. Deve seÍ instaladono local nd cado

19.1.2. C3025. PISO M0RT0 CONCRETo FCK:í3,5 Pa C/PREPARo E LANçA|MENÍ0 (tll13)

llem especiíicado anler ormenle.

19.1.3. C3450 - PtSo C VTENTADO ESp=l,50cm C/ JUNTA púSTtCA (27x3 )mm EtVl MóDULOS (1,00x1,00 )m (

Item especrÍ cado anlerioÍanenle

19.2. MASTRO

19.2.1. C0864. CoNJUNTo DE TVASTRO p/ TRÊS BANDETRAS E PEDESTAL (UN)

Conjunlo coitendo kês MastÍos ern aço Ga van zado para lÍês bandeims + PedestaleÍn alvenâria para lÍês maslÍos

19,3. ESCADADE MARINHEIRO

r9.3.1. C2769- ESCADADE MAR|NHE|Ro Eill FERRo CHATo S/PROTEÇÂo (tvl)

Os degraus serão em tubo de aço gavanzado de 1" (25mm), conr targuÍâ de 45cm e espaçados â cada 30cm. Os degraus
serão Íixados êm estÍulura própra longilud nal que lca paraÍusada poÍ meio de chumbadores. Essa eslrulura será em barÍa
chata com dimensÕes de 2112" Á 112" 0s ances acima de 2,00 metÍos deveÍào, obrigatoÍ amenle, seÍem protegidos por
'guaida-corpos' e o mesÍno deve avançar pelo menos até 1 10 melÍos aciÍtâ do último palamar Essê guaÍda coÍpo sêrá em
iubo de aço galvanizadode 3/4' (20mm)

19,4. LOUSA

19.4.1. C0MP.28694235 - TOUSA EM VTDRO TEMPERADO ESp:6.0 COM 2 U]ôDULOS DE 2.50 X 1.20 (UN)

A lousâ será de vdro Iemperado com uma madeÍa ÍóÍm ca lisa foscâ, com Lm apoadoÍ de âpagadoÍese pncés de lousa de
mâdeira. No quala lousa seÍá lxada na parede com pÍolongadoÍes de inox.

19.4.2. COMP-66678411 . LOUSAEllll VIDRo TEMPERADO ESpr6.0 Cotl,t 1

llem especilicado anleriorÍnenle.

20, LIIVIPEZA FINAL

20,1. LII\I]PEZA DAOBRA

20.1.1. C1628 - L[!IPEZA GERAL (ll/]2)

M0DULoS DE 2.50 X 1.20 (UN)

Consisie na limpeza gerâlde pisos, paÍedes, vdros equtpamenlos e áreas exteÍnas. E execulada nas obrâs de edilicaçãoem
gerâ. Deve-se remover lodo o enlulho do lerÍeno; lÍnpar e vaíer os acessos. LmpaÍ e avar, cLlidadosamenle, todas âs
cantarias, alvenaías de pedÍa, pavimenlaQões Íevestimentos, cimentados, ladÍllhos, pedras, azulejos, vidros, apaÍehos
saniláros e oulras inslalações de modoanãoserêm dantilcados outrâs paÍies da obÍa. Uti tzar para a I mpeza, de rnodogera
água e sabâo neulro; o uso de deleqenles, soventes ê removedores quirnicos deve ser rest lo e íeito de modo a não causaÍ
danos nas supeíícies ou peças. Remover lodos os delÍ tos ou salpicos de argâmassa endurectda das supeíicies, sobrcludo
das cantaÍias, alvenâÍiâs de pedra e âzuejos. Remover todas as manchas e salpicos de tinla especialmefte nos vidÍos e
Ierragens das esquadÍras. PÍocediÍnentos especíícos . âumin o anodrzado: lmpaí com ácoo dluldo ou sabão neuiro diuido
ern água morna evitando o uso de sabào em póipara timpeza mas pÍoiunda uli zaÍ gasoina sem adillvos ou querosene pLlro

anlecedda da remoção do pó com pincel macoou pano especalmenle noscantos . azuelos: impar nicialmeniê com eslopa
secat posleriormenle rcmover os Íespingos de lnta com palha de aço nruilo Ína ou Íemovedor em seguida, lavar corn água ê

sabão neulíot . cimenlado llso ou áspeío: escovar as supeilices com água e sabão e avaÍ com jalo de água, nunca utiizaÍ
ácldosi ' esquadÍas com p nluÍa elelroslátcâ com pó de poléslêr limpaÍ com água e sabão neulrot não uiilizaÍ detergenle
água saniiára álcoo, thinnei, rêmovedor, so vente ou simiaÍes nunca usaí pa ha de aço . ieÍagens cromâdâs: após impas
com removedoí ou polidor não corÍosivo, deverir ser po idas com flânelâ seca . adrihos cerám cos: ret ÍaÍ as manchas de tnta
com espálua, pa ha de aço muilo lina ou iemovedor lavar com sâbão neulÍot . aminado melamíncoi remover as marcasde
cola poÍ meio do solvente indicado pelo Íabricanle da Ínesma; poslerioÍmenle limpara supeíiciê com pano úmdoinâo ullizar
pÍodulos abÍasivos cono palha dê aço oLl pedras-pomes;361 CadeÍno de EncaÍgos pÍogÍama Monumenla ,louçasitavaÍ com
água ê sabão e palha de aço .n! 10 írna não sendo peÍmrtido o uso de água com sotufqes,êcdasio pormenlo posteÍoída

\1 /
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ouça pode ser fe to com pasta Íemovedora não àcida, . mármores, gÍantos e granille: devem serlavados com sabão neutro,

totalmenie isenlo de álcals càuslcos; . pavmentaçóes dê madeÍa Éspat íejuntar ê encerar conloÍme especÍcação; .

pavimenlâQÕes ou Íeveslmenios de pedra quando especlícado, devern ser poidos e lustrados ' pisos vnilcos:
somenle pano úmdo e sâbáo neulÍo, sendovedadoo usode produtos à base de derivâdos de pelÍóleo (queÍosene

outos);. superficiesde nradeiÍa: uslÍaT enveTnizarou encerÍa, quando foro caso.

20.1.2. C3447. L V]PEZA DE ptSO EM ÁREA URBANTZADA (t\lt2)

A obra será entregue êm perÍeilo estado de impeza e conseÍvaçãoi deveaáo apÍesenlar Íuncionamento períe to tod
,c-

IO

ô' Y l"*,ú.2-* _

I LeoneÍdo Sllvêlr. Lima' ú{ av l RNP 060 t58t0ô /

suas 4< ",instalaçÕês, equpamentos e aparelhos, com as insialaçôes deírnilivamenle lgadâs às redes de seruiços púbicoà
Íemovdo todoo entulho do lerreno sendo cudadosarnefle mposev:Ídososacessos Todas as cantarias avenârias
pedra pav menlaçoes, reveslmenlos, cmenlados ladÍlhos, pedÍas, azu ejos vidros, apaÍelhos san lários elc. seÍão limpos,

abundanle e cuidádosâÍnente lavados de modo a não serem daolícados outÍas partes da obÍa poresles servtÇos de impeza



GEOPAC
il. oRçAMENTAçÃO

2,1 INTRO

Nesie câpiluo apresenlaremos a definção de lodas as planilhas Íeatvas a oçamenlâÇão da
pÍemissas bás cas para sua elaboração.Ao fina do capilulo segueÍt as seguinies planihas:

. orçamênto Bás co

. CurvaABC dos Serviços

. CronogÍama Fisico F nance roi

. MemóÍia de Cálculode Quaniilativosi

. Detahamentodâ Composçáo do BDtl

. Detahameaioda Composição dos EncaÍgos Sociãs

. Composiçoesde PíeÇo UnitáÍos

2.2 ORçAMENTO BÁS|CO

O oÍçamenlo é a avaiaçáo do cuslo de uma delermnada obra ou serviço de €ngenhaaia a seÍ execltado, onde são
disc minâdos todos os serv ços e maleÍ a s peÍlinenles e necessáÍos à execução dâ obÍa. É a Íelação discriminada de serviços
com os respeclivos preços, r,tn dades, quanlidades, prcços untáÍlos, valores parcia s e lotais, Íesutantes das somas dos
produtos das quanlidades peos pÍe@s unilános.

0s pÍeços orÇados considerâfir lôdos os efcargos socase tÍabah stâs conioÍme legislaÇáo em voor incidentês sobre o cuslo
da mão de obiâ.

O orçamento parâ obÍa em questão esláeslrulurado da seguinte íoÍma:
. Orçâmênto Rêsumido
. OÍçamento da Implantação
. Orçamento Básico

O oíçamenlo segue fo conlunlo de p anilhas apresenladas âo fnaideíe capiluio.

Fonte de Preços

Para elaborâção desleoÍçamenlo adotou,se os pÍeços básicose oficiâ s dassegutnles tabelas de preQol

. Tabela SEINFRÀ27.I vigente desde 03/2022 com desoneração (Disponívêle publicadâ no site da SecretaÍia de
lní.ãestrutuÍa do Estado do Ceará - htlps://www se nÍra.ce.govb abea-de-cuslos)

. Tabela SINAPUCE 01/2022 com desoneraçáo (Disponível e pubticada no site da Cab(a Econômica Federal-
http/www.câixa.gov.br/podeÍ-publico/apoio.podeÊpubtico/sinapi)

No câso de haveÍ serv ços a seÍem execulâdos que não conslem nas Tabelas Ofc ais adotadas acima recoÍremos as opçôes

. ElaboÍaçãode Composições de Prcços Unilários de SeÍvços coÍn rnsumos daslabeas âdoladas.

. Elaboração de Composiçôes de Preços Un láÍos de Serv ços com insLrnos colados no meÍcado

. Colação de píeço do Se içonomercado.

O oçamenlo é a avalaçao do cuslo de uma delermnada obra ou serviÇo de engenhaiâ a ser executado, onde são
discrminados todos os seíviços e maleria s peÍlinenles e necessáíos à execução da obÍa. É a relação discíminada de seÍviÇos

2,4 CRONOGRAIlIA FISICO FINANCEIRO

o cÍonogÍamâ Íísrco e Ínânceio, pÍopomos o avanço Íisco e o avânço ÍrnanceiÍo da obra No cÍonogÍamâ fisico delerminamos
0 avanço esperadoda obra ê no cronogramâ ÍnanceÍo deÍiniros desembolsos mensais para,ins de planeiamenlo.

0 tempo de duraÇão proposlo neste poleto basea sê no lempo de oLlas anterores cofir as mesmas üracterÍslcas rea zadas

Leonardo SilYeka Limâ
En! Civll RNP06015810ri7
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GEOPAC
O CÍonogíaÍna Í sico-Í ünceiro pÍoposlo para esle rÍolelo segue no conlunlo de p anlthas apreser.tiadas ão Inaideste capilu o

2.5 lrlE[1óRÁ DE CÁLCULO DE QUANTITATIVOS

o levanlamenlo de quantitatvos é o processo de delerm nar a quantidade de cada um dos seÍv ços de um projeto,lendo como
obielivo dar nÍorínaçôes sobre a pÍepaÍação do oÍçamenro. A memória de cácuo de q uanlitãlivos ds6oníra de íoÍma crara e
lrafsparenle o mélodo de cálcllo paÍa se calcular a quantdade de cada ilem orÇado.

AlüeÍnóÍa de Cálculo segue no conjLrnlo de p an lhas aprêsêntadas aofinatdesle capituto

2,6 DETALHAI!'IENTO DA COI!]POSI DO BDI
çq

to)<(

z
io-

O BDI é a laxa de BoniÍicação e Despêsas lndiÍetas das Obras. É un etemenlo primordia no
Ína pois íepÍesenla paÍcela Íelevante ro valoÍ fnalda obra

A Súmua n" 258/2010, do TCIJ passou a exigÍ que o delathamenlo do BDI deve compor o orçamenlo-base e as propostas das
lictânles. No Eíâdo do ceará a apÍeseftação do delalhamenlo do BDlno oçamento-base ganhoLl respaldo com a Resolução
do TCE-CE n" 2 20612012

Para a obra em questão a PrefeiiuÍa tvunicipa adota na composição do BDto método e lodos os lmites proposlos noAcórdão
2622113 lCU PleúÍio
0 delalhamenlodo BDlsegue noconjunio de panilhas apresentadas ao Íinâldesle capitulo.

2J DETALHA|V]ENTo DA C0tltp0stÇÀo Dos ENcaRGos soctats

A Súmua n0 258/2010, do TCU passou a exigr que delathamenlo de encâígos sociais deve compor o orÇamento_base e as
pÍopostas dâs licitantes Pâra tanto, o tMunicípo utilizou-se da composição de Encargos socais emtida pela secÍelaaia de
lníÉestrutuÍa do Eslado do ceará ISE|NFRA na ocasiãoda pubicaçáo da Tabela de prcços Báscos Lrtiizada pa.a ser Íonte de
PÍeçoS desle oÍçamenlo,

O dela hamenlo dos Encargos Socais segue no coniunlo de pan thas apreseniadas ao Ífa oeste caprlu o

2.8 C0t!'tPostÇÓEs DE pREÇO UN|TÁRIOS

As composiçÕes de cLrslo unitáÍo de servços eslão apÍesenladas corn a discÍriinação separada de material e
ÍnostÍando no finala somatóriâ

A súmula no 258/2010, do Tcu, passou a exigÍque as composçÕes de custos unilários devem compor o orçarnenro.base e as
pÍopostâs das lctanles. Nesle relalório constam as seguinles composiÇÕes

. ComposlÇóes de Preços Uniláras (CpU) de Serviços conslantes nas Tâbelas Oficiâ s âdotadâs na E aboração deste

. Composições de Prcços UnitáÍos E âboradas (CpUE)de SeÍv ços não consla.tes nâs Tabelas Ofciars
As composÇóes de Preços lntiirias utlizadas nesle projeto seguem no coniurto de pranilhas aprcsentadas ao Ínai deste
capilulo.

2.9 COTAçÔES DE PREÇO

Para cotação de PÍeço de rnsumos e/ou seÍv ços não conslanles nas Tâberas oflcars Ío íea|zada uma ampla pesqursa de
orecos orde';nÇdro" mao oac :equilles,o md oe pesqutsa:

. PublicaçÕes em midiâ especiatzada, sitios eletÍôncos especiaizadosou de domino ampo.

. Pesquisâ d íela com íoÍnecedores.

Após pesquisa é Íe tâ uma análise dos pÍeços coletados. Esta análse é âpresentada no Mapa de ColaÇão de preÇos

aprcsenlado no conjunlode plan lhas que segue.

EU
I a^*'*

Leonârdo Silyêkâ Lima
Eng C vii I RNP m015810Ê7
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F anorà<áo de Responsabiridàde recnná -,aRr cREA_cE aRroBRA/ sERvrcoy Lei ne 6.496, de 7 de dêzembro de 19i

,'í\$ " CX No cE2o22oes1673

Conselho Rêgionâlde Ensênharia e Aqronomià d" c.".. , {" ' (
,. CO14PLEIYENTAR àJ I cE20190495075' (/)

LEONARDO SILVEIRÁ LIMA

Tiluo profrss o.á ENGENHETRoCtvtL

ReqÉrÍo 0o00400993 cE

contrãlanlc: MUNlclPro DE ÂRACAÍ|
RUA CORONEL ALEXANDRINO

aab de tnicia: 111o1t2o22

Finaldade SEMDEFINIçÃo

BAÚÍO CENTRO

UF: CE

ce ebrado em: 06/06/2019

Tpo dê conrÍaranle: Psssoã Jurid ca d. Dtrêito Púbtico

cPF/CNPJ: 07 634 756/0001-46

Acão nsIiIUÔÔnâI NENHUMÀ.NÂo oPTÀN'F

3. Dâdos da obra/serv ço

BânÍo: BãÍêih do. vlânâs

UF: CE CEP 62300000

Prêvisãodeléúino:29/03/2022 CoodenadasGêográícas:

cód 9o: Não EspácÍicâdo

cPF/CNPJ 07.634.756/0001-46

31 PÍôrêlo Àqú rerôn @ > CONSTRUçÃO CtVtL > ED|F|CAçÕES > DE E DlÊtCÂÇÁO > #1.j 1 1

3r P.olêtô Arqu(etônico > ÍMNSPORTES > NFMESTRUTURÂ URBANA > DE
PAVIMENIAÇÁO > #4 21,1 . EM CONCRETO PARA V AS URBANAS

3', oTFlo aat râronrô . LorsroucÀo .r/t ' FDtfl(À(ÔLs . D- ÀcF!\Bt tDÀDr oE

so. P,ô,.ro . E-LrFo-EcN,cr. t\çtÁu\ÇoEs... tRi À\ DE'!s-Â."À(ô, . ., I C|CÀS
VBAI^Á IENSÀO ' '" I0" PÀRA I,NS C OMLRC AI:

30- Pbiêlo > coNsÍRUÇÃo cv L > tNsÍaLÁçÕEs H oRos§qNlTÁR as > í1 4.2 - DE stsÍEMA
OE REDES OE ÁGUAS PLUV A S

30 . P.oâro . colqrF '\Ào cr/L . [\stançÔEs
INSTAL}CÀO DE SISTEMA DE E SGOTO sANITARIO

30, PÍolêrô > coNsÍRuçÀo cvtL > tNsÍaLÀÇÔEs HtDRossaNtTÁRtÀs > #1.4 t. DE s STEMA
DE ÁCUÀ P TÀVFI

30 Prc]EIO > CONSTRUçÃO CIVIL > INSTALAÇÓES DE PREVENçÃO E COMBÂTE A INCÊND O
> d1 6,6. OE PREVENÇÁO E COMBÂTEA INCÉNO O E PÂNICO

30 Pmjelo > ESTRUTURÂS > ESTRUÍUMS DE coNcRETO E ARGAMASSAARMAOA> d21.j -
DE ESÍRUTIJRÂ DE CONCRETOAR]\4ÂOO

30 PÍO]€iO > ESÍRUTUMS > FUNDAçÔES > OE FUNDAçÔES S

CONSTRUÇÁO CVIL > EDIF]CAçÔES > DE EDIFCAçÁO >
#111,1 OEALVENARÂ

35 E AbOEqãO dâ OçâMêNIO > CONSTRUçÃO CIV L > EDIF CAçOES > DE ACESSIBILIDAOE DE
ED|F CAçAO > #1.1 3.4 - pARÂ F|NS DTVERSOS

35 EIAb!ÉçáO dà ÚçAMENIO > TMNSPORTES > INFMESTRUTURÂ URBANÂ > DE
PAV MENIAÇÀO > #4.2.1 1 EM CONCRETO PARA V ÂS URBANAS
.r, . -àoo,a.io o" 01â..no . i o\s-oJçao \ . r!.-aBçôLs -rDpoq\Á\rôqrÀs .

í] 4 2. OE SISÍEMA DE REDES DEÀGUAS PLUVIA S
- F,cDo,cÊo oà ô (arê' ro . coNstRUÇÂo .N.r r 

^,TârÀ!ôF\rDoossaNtdeÀ.II 4 ] DESISTEMAOEÁCUÂPOTÀVEL
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Anotàção de Responsàbilidade Técnicâ ART
Lei no 6,496, de 7 de dezefrbto de1977 CREA-CE

Consêlho Regional de Engenhàrià e Agronomia do Ceará

35 EaborâÇáo dê ôÍçamenro > coNsrRuçÁo ovtL > rNsraLÁçÕEs H DRoSSÂNIÁRAS >
#] 4 3 DE INSTALÂçÃO DE SISÍEMA OE ESêOTO SANITÁRIO

35. EâborâÇãode orçamenro > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCREÍO E ARGAMASSA
DE ESTRUTURÂ DE CONCREÍOARMADO

35 É âbOÍâçáO dE OÍçAMêNiO > ESTRUTURÂS > FUNDÁçÓES > DE FI]NDAÇÕESSUPERFICIAIS

35 - EâbôÍaçâo de üçâmú'ô > ELErRorÉcNrcÂ > tNsraGçÕEs ELÉrRcas > DE
NSÍALÂÇÔÉS ELÉTRrcAS EM EAXÂ IENSÃO > 411 ]O ] 2. PÂRÂ FINS COI4ERCA S

Âpós a conôrúsáô das alvdades I

ART OBRA / SERVIÇO
No cE2o220951673

CO í,4 PLE IV]E NTA R à
cE20190495075

ELÂBORÂçÃO DEPRÔJETOS DEAROUITEÍURÂ COMPLEMENTARES E .RÇÀMENTO DL !MA ESCOLÀ D

qÉs deá@ssibiti(Jâde pÍev sbs nas nomas téôiiôâs da aBNT, na regisâçãôêspecifica e no d€crêlô n

NENÉIT[iÂ NÃOOPÍANÍE'

Decarc serêm vedade És as nfôÍmâÇões ac mâ LEoNÁi@srEuuu-ctr: eoos)rr-ü

_ 9.lnrôrmaçóês

'aaRÍé várida somonlâ quâôdôquilada. mêdiâôlê apÍesenlaÇãodô ôômpÍovanle do pâ§âmêdo ou coníêrô.ô,a nô stiê do cÍsa.

Nosso Ni nc,o 32r52,4rr31
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